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0  Espirito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  ura  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  I 
e  ensinos  de  Jesus.  j 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  50,00,  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Um  Verdadeiro  Tesouro 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 

leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 

Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espi- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  S chutei  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fe,  renuncia* 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  forças,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  vero  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 


Postal 
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Os  Problemas  do  Espírito 


O  objetivo  principal  desta  Re¬ 
vista  é  estudar  tudo  quanto 
se-  relaciona  com  o  Espírito  : 
a  sua  vida  passada,  presente 
e  futura,  enfim,  a  imortalidade  da  alma 
ou  sobrevivência  individual,  noticiando, 
comentando  e  estudando  à  luz  do  Espiri¬ 
tismo,  os  fenômenos  espíritas  que  se  ve¬ 
rificaram  em  todos  os  tempos  e  que  ago¬ 
ra  se  multiplicam,  convidando  as  creatu- 
ras  à  meditação  e  a  tomarem  interesse 
pelos  assuntos  relacionados  com  a  sua  pró¬ 
pria  felicidade  no  presente  e  fio  futuro. 

Segundo  temos  observado,  os  indi¬ 
víduos,  de  um  modo  geral,  ainda  que  se 
afirmem  cristãos,  preocupam-se  com  as 
cousas  terrenas,  pouco  ou  nada  se  interes¬ 
sando  pelas  do  espírito,  que  são  as  que 
realmente  nos  dão  lucros  à  mancheias  em 
todos  os  tempos,  lucros  que  não  desapa¬ 
recem  porque  passam  a  fazer  parte  inte¬ 
grante  do  espírito,  enfim,  lucros  que  cons¬ 
tituem  a  felicidade,  o  saber  e  a  paz. 

Para  remover  os  homens  dos  seus 
propósitos  materialistas,  Deus  tem  permi¬ 
tido  a  reprodução  dos  fenômenos  espíri¬ 
tas  em  todas  as  épocas  da  humanidade, 
fenômenos  que  se  reproduzem  em  escala 
cada  vez  maior  e  das  mais  variadas  ma¬ 
neiras.  O  Velho  e  o  Novo  Testamento 
estão  abarrotados  de  fenômenos  espíritas 
comprobativos  da  sobrevivência  indivi¬ 
dual  e  só  não  os  exergam  os  que,  tendo 
olhos,  não  querem  ver,  ou  porque  são 
realmente  cegos  de  espírito,  ou  porque 


estão  presos  ao  preconceito  e  bastardos 
interesses  pessoais  e  materiais. 

O  homem  precisa  se  convencer  que 
não  é  um  conglomerado  de  ossos,  sangue, 
nervos  e  vísceras  e  sim  um  espírito ;  que 
este  é  que  movimenta  o  corpo  material 
de  acordo  com  os  seus  desejos ;  que  o  es¬ 
pírito,  em  suma,  é  o  que  pensa,  age,  vê, 
sente  as  sensações  do  interior  e  do  exte¬ 
rior,  se  exalta  ou  se~  humilha,  tem  afeto, 
pratica  ou  não  as  virtudes,  constituindo 
a  personalidade  propriamente  dita  e  não 
o  corpo,  que  lhe  é  apenas  um  instrumen¬ 
to  a  serviço  do  seu  aperfeiçoamento  mo¬ 
ral,  espiritual  e  intelectual. 

Deixar  à  margem  da  vida  os  proble¬ 
mas  do  espírito,  que  são  os  próprios  pro¬ 
blemas  do  homem,  é  não  ter  considera¬ 
ção  pelos  vultos  que  engrandecem  a  His¬ 
tória  da  Humanidade  e  que  queimaram 
as  pestanas  nas  suas  sucessivas  experiên¬ 
cias  que  culminaram  provando  a  existên¬ 
cia  do  espírito  e  sua  sobrevivência  após 
o  tombo  do  corpo  sc  mático.  E’  menos¬ 
prezar  os  feitos  do  próprio  Jesus  Cristo, 
que  expeliu  espíritos  imundos,  dando,  por¬ 
tanto,  prova  da  existência  do  espírito  ; 
que  ressuscitou  a  Lázaro,  provando  a  so¬ 
brevivência  individual ;  que  se  comunicou 
com  Elias  e  Moisés  no  Tabor,  dando  ou¬ 
tra  prova  da  imortalidade  da  alma,  de 
vez  que  esses  dois  profetas  já  haviam  mar¬ 
cado  a  sua  presença  na  terra,  e,  por  firn, 
fechando  com  chave  de  ouro  a  sua  mis¬ 
são  na  terra,  ressuscitou  ao  terceiro  dia  e 


—  50  - 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


esteve  entre  os  seus  discípulos  dando  tes¬ 
temunhos  da  imortalidade  da  alma. 

Diante  disso  tudo  que  idéia  devem 
fazer  as  pessoas  sensatas  daqueles  que,  sem 
estudar,  pesqui^r  e  experimentar  se  as¬ 
sentam  no  trono  do  seu  orgulho  e  da  sua 
ignorância  a  negar  todas  essas  maravilhas 
constituidas  pela  vontade  de  Deus  ?  Farão, 
certamente,  uma  idéia  triste,  lamentando 
tanta  ignorância,  tanto  atraso  ! 

Mas  o  progresso,  que  é  lei  divina, 
não  pára.  Em  sua  marcha  ininterrupta  vai 
apresentando  novas  cousas  as  criaturas, 
novos  descobrimentos,  novos  conhecimen¬ 


tos.  A  humanidade  tem  que  evoluir  nem 
que  seja  à  força,  essa  força  que  tem  co¬ 
mo  motor  a  dor  em  suas  variadas  moda¬ 
lidades.  Mas  Deus  não  deixa  as  suas  cria¬ 
turas  carpindo  as  suas  dores  sem  lhe  dar 
um  guia  seguro.  Vieram  profetas  e  mais 
profetas,  veiu  Jesus  Cristo  e  agora  che¬ 
gou  o  Espiritismo  que,  como  o  Paracleto 
da  Promessa  do  Cristo,  restabelecerá  to¬ 
das  as  cousas,  encaminhando  a  humanida¬ 
de  para  Deus. 

Homens,  estudai  o  Espiritismo,  lede 
as  suas  obras  fundamentais,  e  encontareis 
o  caminho,  a  verdade  e  a  vida  ! 


ALLAN  KARDEC,  o  Educador 


(Estudo  lido  no  Centro  Espírita  «18  de  Abril»  pelo  jornalista 
Enéas  Dourado,  como  parte  do  programa  comemorativo  do 
149.°  aniversário  de  ALLAM  KARDEC).  — ■» 
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estudá-do  convenientemente,  no  âmbito  de 


Os  Grandes  Educadores 

O  século  XVIII  é  povoado  de  ine¬ 
gáveis  portentos  da  cultura.  Êle  fizera  da 
Europa  a  grande  Universidade  a  merecer 
do  mundo  justa  admiração.  Vamos  nos 
deter  apenas  na  França,  impressionados 
com  o  humanismo  de  Rousseau,  o  expoen¬ 
te  de  louváveis  princípios  educacionais, 
esposando  a  teoria  da  «Educação  segundo 
a  Natureza».  Sendo  o  cérebro  dínamo  a 
gerar  energias,  e  a  Educação  seára  a  pro¬ 
duzir  frutos,  o  filósofo  que  viera  do  Pro¬ 
testantismo,  tivera  continuadores  na  pe¬ 
leja  de  retificar  o  rumo  do  itinerário  pe¬ 
dagógico  da  época.  E  uma  dessas  forças 
surgiu,  surgiu  a  sistematização  proporcio¬ 
nando  ao  ensino  benéficas  inovações.  A 
pedagogia  revolucionária,  no  mister  de 
«Psicologizar  a  Educação»,  teve  seu  lider 
expressão  lídima  no  trabalho  de  ensinar, 
teve  em  Pestallozzi,  seu  legítimo  repre 
sentante  que  tivera  Spencer  como  conti- 
nuador  e  várias  e  várias  vezes,  o  discípu¬ 
lo  amado,  aquele  que  melhor  se  afinara 
com  o  mestre  querido,  fora  o  preciso 
substituto.  Daí,  a  conclusão  do  convívio 
cultural  de  Kardec.  Seu  meio  científico  a 
História  —  nos  diz,  inatacável. 

Há  conceitos  de  fardões  parecidos 
com  porteiros  de  teatros,  negadores,  sem 
o  vislumbre  de  cuidado,  da  origem  cul¬ 
tural  do  pensador,  aqui,  hoje  em  pauta, 
por  nós,  à  berlinda,  pelo  crime  de  não 


um  ângulo  tão  luminoso 

Kardec  educador,  satisfaz  plenamen¬ 
te,  a  afirmação  :  —  inteligência  de  lastro 
cultural  preparado  por  Pestallozzi.  Huma¬ 
nista  radicado  à  Liberdade  e  longe  de  es¬ 
colas  tipo  cavernas,  de  escuras  e  silenciosas 
paredes,  segregadoras  de  psicologias  cujos 
cristalizados  conhecimentos,  ignoram  o  ele¬ 
vado  sentido  da  vida,  quais  modernos  tro¬ 
gloditas  portadores  de  cultura,  vivendo  no 
mundo  e  do  mundo  completamente  alheios, 
injuriando  empreendimentos  e  fases. 

0  Mestre  e  o  menino  de  Lion 

#• 

Tal  Mestre,  tal  discípulo.  Êste  é  o 
nosso  conceito  nos  arraiais  da  Educação. 
Quando  Mestre  e  aluno  acertam  os  reló¬ 
gios,  a  Ciência  sorri  ao  tomar  parte  no 
espetáculo  da  evocação  da  Filosofia  capa¬ 
citada  de  espraiar  ensinamentos  que  se 
resumem  na  metamorfose  dos  programas, 
na  construção  de  costumes,  na  redenção 
dos  intuitos.  Mestres  e  alunos  são  desbra¬ 
vadores  de  horizontes,  fazendo  do  apos¬ 
tolado  ensino- estudo,  o  retificador  do  pas¬ 
sado  para  o  equilíbrio  do  presente  e  de¬ 
monstração  de  suaves  prelúdios. 

Senhores :  —  A  modificação  levada  a 
efeito  na  psicologia  da  fase,  muito  influen- 
ciára  na  delimitação  de  novas  fronteiras 
no  campo  das  idéias.  Pestallozzi  e  Kardec 
não  foram  apenas  condutores  de  inteli- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  51  ~ 


gências  à  Canaã  do  conhecimento.  Exer¬ 
ceram,  diretamente,  influência  sobre  a  Mo¬ 
cidade,  para  que  as  excentricidades  edu¬ 
cacionais  ficassem  paradas,  justamente 
quando,  justamente  onde,  devem  ficar  as 
extravagâncias  dos  programas  contrários 
ao  avanço  das  idéias  pelos  horizontes  re¬ 
novadores,  vislumbrados  pelos  olhos  do 
bom-senso,  daqueles  que  consideram  o 
mundo  motivo  de  aperfeiçoamento  bem 
diferente  do  pretexto  às  egocêntricas  e  se¬ 
cundárias  realizações. 

O  criador  de  «Leonardo  e  Gertru- 
des»,  obra  que  se  destacou  em  seu  tem¬ 
po, —  superou  a  teoria  de  Comte.  Pestal- 
lozzi,  símbolo  da  Pedagogia  no  século 
XVIII,  é  um  dêsses  homens  de  cultura  po¬ 
limorfa.  Mesmo  naquêle  tempo  não  nos 
é  possível  através  da  pesquisa,  identificar¬ 
mos  o  vulgar  Mestre-Escola.  Radicou-se 
ao  estudo  da  História,  do  Direito,  da  Teo¬ 
logia,  da  Filologia  e  da  Economia,— trans¬ 
portando  todo  êste  manancial  de  conhe¬ 
cimentos  ao  discípulo  querido,  o  futuro 
codificador.  Pestallozzi,  aos  22  anos,  ensi¬ 
nando  a  100  crianças  pobres,  revelava  o 
espírito  já  bem  vivido,  apaixonadamente 
ligado  ás  questões  do  ensino. 

A  Europa  ocidental  recebeu,  con¬ 
dignamente,  sua  influência  salutar  graças 
aos  ensinamentos  encontrados  em  suas  o- 
bras,  como  «Gazeta  suiça  para  o  povo», 
«Como  Gertrudes  ensinava  os  filhos»,  «O 
hino  das  Mães»,  «O  Canto  do  Cisne»,  são 
pedras  fulgurantes  incrustadas  no  coração 
reconhecido  de  quem  pesquisa,  para  falar 
sobre  Educação,  problema  humano,  hu- 
manissimo,  tratado  por  dois  humanistas 
sentinelas  da  Cultura  no  tempo  e  no  es- 
paço. 

Assuntos  educacionais,  tratados  de 
psicologia  aplicada  fizeram  parte  do  Uni¬ 
verso  do  educador  suiço  que  presidiu  Kar- 
dec  construir  seu  mundo  de  aprendisagem, 
para,  como  educador,  inaugurar,  no  pró¬ 
prio  lar,  gratuitamente,  cursos  de  Quími¬ 
ca,  Física,  Anatomia  e  Astronomia,  ofer¬ 
tando  a  França  novo  sentido  ao  proble¬ 
ma  do  ensino,  modificando  teorias,  enri¬ 
quecendo  o  patrimônio  pedagógico  fran¬ 
cês  :  —  «Plano  proposto  para  melhoramen¬ 
to  da  Instrução  Publiça»  —  «Curso  pratico 
e  teórico  de  Aritmética»  —  (Professores  e 
Mães  de  Família)  —  «Gramática  Francêsa 
clássica»— «Manual  dos  exames  para  títu¬ 
los  de  capacidade»  —  «Soluções  racionais 
das  questões  e  problemas  de  Aritmética  e 
de  Geometria»  -  «Catecismo  gramatical  da 


língua  francêsa»  —  «Programa  dos  cursos 
usuais  de  Química,  Física,  Astronomia,  Fi¬ 
siologia»  —  «Ditados  normais  dos  exames 
da  Municipalidade  e  da  Sorbona»  —  «Dita¬ 
dos  especiais  sobre  as  dificuldades  orto¬ 
gráficas».  Eis  a  bagagem  do  professor,  o 
cabedal  de  conhecimentos  que  o  pedago¬ 
go  utilisou  para  que  a  geração  frequenta¬ 
dora  do  Liceu  Polimático  encontrasse  a 
fonte  necessária  à  conquista  dos  esperan¬ 
çosos  intentos  estudantis.  No  Liceu  Poli¬ 
mático  geraram  suas  cogitações  educado¬ 
ras  dentro  de  normas  e  sistemas  que  da¬ 
vam  à  França  outras  diretrizes  marcantes 
de  nova  éra  em  completo  antagonismo  à 
tragédia  da  qual  havia  saído  há  bem  pou¬ 
co  tempo,  tragédia  da  qual  já  nos  referi¬ 
mos  como  decorrência  da  falta  de  Educa¬ 
ção  e^da  moral,  moral  e  educação,  lâm¬ 
pada  estandarte  da  grande  vida  do  gran¬ 
de  Mestre,  cuja  evocação  nos  dias  presen¬ 
tes  é  o  reconhecimento  de  uma  fase  mais 
evoluida,  reconhecendo  a  seára,  a  semen¬ 
te,  o  fruto  do  semeador.  Kardec,  com  o 
Mestre,  aprendera  aplicar  o  pendor,  por 
isso,  vemo-lo  pedagogo  a  braços  com  a 
extraordinária  iniciativa  educacional,  não 
trepudiando  sobre  a  Ciência,  não  olvidan¬ 
do  a  Filosofia,  sempre  prosseguindo  aman¬ 
do  o  ideal,  compreendendo  o  progresso, 
causa  imperativa  das  épocas,  pondo  a  cul-‘ 
tura  a  serviço  da  lógica,  a  razão  ao  dis¬ 
por  da  moral  e  tendo  a  sinceridade  como 
apanágio  de  sua  consciência. 

A  Inteligência  é  Transcedente 
A  Cultura  é  uma  conquista 

A  inteligência  justifica  o  eterno.  Vem 
de  longe,  em  sucessivas  caminhadas,  não 
sendo  surprêsa  no  desfiilar  dos  séculos.  A 
cultura  é  conquista  alcançada  em  cada  fase 
que  se  passa,  não  importando  aonde,  sendo 
indispensável  ser  útil  à  fase  que  se  merece. 
Dizendo-se  que  a  inteligência  é  o  espírito  em 
marcha,  o  educador  lembrado  fora  um  via¬ 
jor,  ou  melhor  diriamos,  comboio  despejan¬ 
do  pelas  estações,  conhecimentos,  utilidades 
e  exemplos.  Seus  altos  horários  são  trans¬ 
cendentes,  falando-nos  de  tempos  recuados 
vividos  por  sacerdotes,  ministros,  músicos, 
poetas  e  adivinhos,  gente  originária  dos 
Druidas,  séculos  antes  do  advento  do  Cris¬ 
tianismo.  Sua  tendência  educacional  so¬ 
freu  bem  trabalhada  lapidação.  E’  o  cui¬ 
dado  de  inúmeras  oficinas,  de  várias  for¬ 
jas,  é  o  contínuo  estágio  por  diferentes 
especialidades,  argamassando,  modelando. 
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pulindo  as  idéias,  cujo  resultado  não  fi¬ 
cara  exclusivamente  num  preciso  sistema 
educacional,  porque  tomara  outro  rumo 
a  especulação,  encontrando  como  solução 
dos  decantados  problemas  sociais,  a  me¬ 
tamorfose  interior,  a  Doutrina  das  exis¬ 
tências  sucessivas,  a  codificação  dos  prin- 
cspios  que  ele  não  inventara,  porém,  sua 
formação  culto-educacional  interpretara 
zelosamente,  cinzelando  costumes,  buri¬ 
lando  teorias,  antevendo  o  futuro,  ante¬ 
cipando  o  progresso. 

A  educação  não  faz  milagres,  reali¬ 
za.  Ela  descobriu  o  filósofo,  despertou  o 
cientista  que  não  entrou  em  choque  com 
a  moral  religiosa.  Educador  no  duplo 
conceito.  Seu  lar,  transformou-se  ern  tem¬ 
plo  para  o  sublime  sacerdócio  do  ensino. 
A  educação,  astrolábio  da  vida  a  orien¬ 
tar  o  homem  na  organização  da  Família 
para  o  engrandecimento  da  sociedade,  foi, 
é  e  será  marcante  credencial  de  Kardec 
quando  estudado  como  educador.  Em  sua 
bibliografia  pedagógica,  observa-se  o  pro¬ 
fessor  vivendo  o  idealismo,  vivendo  o 
destino  da  intelectualidade.  Seu  pensamen¬ 
to  voltado  para  o  ângulo  do  conhecimen¬ 
to,  é  repleto  de  didatismo  cristalino  na 
justa  compreensão  de  que  ensinar  é  diri¬ 
gir  para  que  o  ensinado  saiba  formar  seu 
lastro  cultural.  Humanista,  criara  escola, 
definira  teorias,  esposara  teses,  convicto 
de  que  o  conhecimento  deve  ter  cuidado 
naquilo  que  pretende  produzir,  porque  o 
presente  tem  nuanças  do  passado  e  nos 
mostra  visões  do  futuro.  A’  educação, 
preciso  se  torna  o  conhecimento,  evitan¬ 
do  ser  confuso  raciocínio.  Este  é  fator 
psicológico,  quem  fala  em  psicologia  traz 
à  baila  a  personalidade,  sendo  esta  con¬ 
junto  de  virtudes,  vale  a  pena  citar  Lin- 
grée,  considerando  a  educação  a  higiene 
da  alma. 

Educar  é  transmitir  o  efeito  das 
pesquisas  realizadas  a  quem  deseja  apren¬ 
der.  E’  viver  as  consultas  e  aceitar  aqui¬ 
lo  que  esclarece  dissipando  duvidas.  Não 
se  finalizando  a  educação  ao  tecnicismo 
inquieto  dos  tratados  isentos  da  moral, 
ela  não  se  resume  no  trabalho  negativo 
das  coisas  do  passado  necessárias  ao  pre¬ 
sente.  Ainda  que  se  deixem  à  margem 
Kant  com  seu  racionalismo.  Ainda  que  se 
atrevam  num  apressado  julgamento  julgar 
improdutivo  o  idealismo  Platão,  me¬ 
nos  prático  de  que  Aristóteles  porque  não 
encontrara  um  santo  para  sua  República, 
embora  seja  possivel  a  canonização  de 


Presidentes,  o  passado  sempre  nos  servirá 
no  trabalho  de  equiparação  de  homens  e 
condutas.  E  Kardec  estudou  o  passado 
para  chegar  á  sua  época.  Sua  sinceridade 
e  sua  moral  ornamentaram  sua  cultura. 
Temperamento  sereno,  viu  a  educação 
movimento  febril,  espraiando  conheci¬ 
mentos,  influências,  espraiando  luz  no 
âmbito  da  Família  e  projetando  à  socie¬ 
dade,  o  homem  compreendido,  aquêle 
homem  do  qual  nos  fala  o  autor  do  «Con¬ 
trato  Social»  —  Rousseau  —  dizendo-nos 
que  a  obrigação  do  homem  é  ser  bom, 
porque  é  a  semelhança  de  Deus.  O  de¬ 
duzimos  do  passado  de  filósofos  e  da  fa¬ 
se  trepidante  da  França  ?  Kardec,  entre 
os  dois  mais  considerados  educadores  da 
época  :  — -  Pestallozzi  e  Rousseau. 

Confrades  :  —  Educar  é  proporcio¬ 
nar  ao  ser  humano,  vida  condigna.  E5 
construir.  Em  tudo,  a  educação  esta  pre¬ 
sente  como  célula  integrante  do  todo. 
Plantemos  uma  árvore.  Reguemô  la.  Na 
marcha  natural  das  coisas,  raízes  vão  des¬ 
locando  o  poder  molecular  das  entranhas 
da  terra.  Mesmo  forçado  o  nosso  concei¬ 
to,  tal  juizo  é  educação.  E’  a  preparação 
do  meio  ambiente  da  árvore,  cuja  ascen¬ 
dência  é  fonte  de  estudos,  cuja  confor¬ 
mação  de  seus  ramos  retorcidos,  dirigidos 
para  a  direção  que  desejarmos,  redundam 
em  verdadeiras  aulas  de  geometria  na 
Natureza.  A  educação  nos  insetos  é  um 
caso  invejável.  A  abelha  nos  dá  lições  de 
sociologia,  de  organização.  No  sindicato 
das  formigas,  há  o  prodigioso  exemplo  da 
vontade.  O  quadrúpede  tem  seu  valor, 
conforme  a  domesticação  recebida.  O  gi¬ 
nete,  montaria  do  Rei,  não  pucha  carro¬ 
ça.  Tanto  nos  animais  como  nas  plantas, 
nos  cursos  das  águas  mudando  a  configu¬ 
ração  topográfica  do  terreno,  há  educa¬ 
ção,  existe  êsse  problema  ligado  ao  pro¬ 
blema  da  melhoria  intelectual  humana, 
existe  esta  força  promovedora  de  radicais 
mutações  de  costumes.  Em  tudo,  a  edu¬ 
cação  fixa-se,  construindo,  erguendo,  ge¬ 
rando  diretrizes  e  normas  que  melhoram 
homens  e  engrandecem  povos.  O  gênio 
traz  o  germe  daquilo  que  é.  Ele  não  se 
improvisa.  Porém,  mais  fulgurante  será  a 
genialidade,  quando  seu  esplendor  proce¬ 
de  da  Educação.  O  belo  no  segredo  das 
cores  e  o  milagre  na  multicorização  das 
tonalidades  são  o  resultado  de  sensibili¬ 
dades  dirigidas  e  de  emoções  educadas.  O 
Romantismo  de  Delacroix,  o  colorido  de 
Rubem,  o  vigor  de  Ticiano  pintando  aos 
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noventa  e  sete  anos,  como  a  cegueira  e 
a  surdez  de  Bethoven,  tudo  isso  não  pas¬ 
sa  de  Educação,  de  método,  de  sistemati¬ 
zação,  de  qualidades  que  ornamentaram  o 
caráter  e  a  inteligência  de  Kardec. 

Só  a  Educação  transforma  o  homem. 
Só  a  Educação  nos  apresenta  o  elemento 
social  como  reflexo  daquilo  o  que  ele  é 
interiormente.  Ê  Ramalho  Ortigão  pon¬ 
tifica  : 

«...Em  todo  o  estudo  e  em 
toda  a  condição  social  o  homem 
bem  educado  é  um  homem  supe¬ 
rior.  O  homem  sem  educação,  por 
mais  alto  que  o  coloquem,  fica 
sempre  um  subalterno». 

Fazem  as  maiores  apologias  às  pos¬ 
sibilidades  econômicas,  como  exclusivo 
motivo  de  grandeza  dos  povos.  Entretan¬ 
to,  invade  ás  nossas  vistas  o  inconteste 
exemplo  de  que  a  Educação  é  a  semáfo- 
ra  norteadora  dos  destinos  humanos.  Não 
haverá  transformação  interior,  organiza¬ 
ção  de  Família,  orientação  de  Grupos  So¬ 
ciais,  não  havendo  Educação  na  harmonia 
dos  propósitos  entrelaçados  com  a  moral 
e  a  fraternidade,  fazendo  o  mundo  como 
que  celeiro  de  benéficas  iniciativas,  ofici¬ 
na  de  louváveis- construções.  Onde  não  ha 
Educação  em  qualquer  setor  de  atividade, 
o  homem  não  passa  de  reclamador  de  di¬ 
reitos  e  o  miope  quanto  aos  deveres.  A 
ausência  de  Educação  resume  o  ambiente 
em  fábrica  perniciosa  adrede  aos  conflitos 
e  desajustamentos  sociais,  que  ao  invés  de 
unir,  desagrega;  ao  invés  de  concordar, 
diverge ;  ao  invés  de  moralizar,  corrom¬ 
pe,  danificando  a  oportunidade  de  uma 
existência  que  devia  ser  um  dos  ornamen¬ 
tos  da  eternidade  vida,  infelizmente, 
transformada  em  obstáculo  ao  progresso, 
dando  outra  energia  ao  poder  da  inteli¬ 


gência;  outra  credencial  à  virtude;  outro 
pendor  ao  raciocínio,  fazendo  uso  da  Edu¬ 
cação  e  da  Ciência  e  dos  seus  meios,  pa¬ 
ra  outras  finalidades,  finalidades  enfêrmas 
que  concorrem  para  a  euforia  de  um  egoís¬ 
mo  desajustador  de  psicologias,  a  forjar 
atitudes  decaidas  em  detrimento  dos  prin¬ 
cípios  renovadores  de  costumes,  em  de- 
trimenco  dos  postulados  da  moral,  em 
detrimento  da  Família,  causa  primária  jda 
Sociedade,  em  detrimento  da  Educação, 
causa  exclusiva  da  Família  organizada. 

Últimas  Palavras 

Chegamos  ao  ocaso  de  nossa  pere¬ 
grinação.  Eis  o  resultado  de  um  convite 
precipitado,  que  tanto  desejamos  não  a- 
tender.  Eis  o  efeito  de  uma  convocação. 
Eis  o  nosso  depoimento.  Somos  reconhe¬ 
cidos  de  Kardec  e  sua  época  não  é  assun¬ 
to  que  se  esgote  em  alguns  minutos.  O 
educador,  o  filósofo,  o  cientista,  transcen¬ 
de  ás  nossas  possibilidades  intelectuais.  No 
campo  das  idéias,  na  arena  do  pensamen¬ 
to,  na  liça  de  realizações,  êle  executou  a 
missão  confiada  aos  escolhidos.  Sua  fase  é 
a  dos  homens  de  pensamento.  Goethe, 
Scheling,  Quinet,  Guizot,  Michelet,  Renan 
e  tantos  outros  cérebros  cúpulas  de  um 
tempo  inquieto,  são  personalidades  quan¬ 
do  não  da  mesma  idade,  são  culturas  da 
mesma  época,  são  inteligências  contempo¬ 
râneas  do  querido  discípulo  de  Pestalloz- 
zu  Ainda  mesmo  negado,  o  Mestre  per¬ 
dura,  perdura  o  Sábio,  perdura  sua  traje¬ 
tória  como  patrimônio  inegável  da  evolu¬ 
ção,  porque  Êle,  realmente,  fora  o  «Bom 
Senso  Encarnado». 

Professor  LEON  HIPOLITE  DENI- 
ZAR  RIVAIL  ! 

Presente. 

(Conclusão). 


Um  Fato  Positivo  de  Reincarnação  do  Espirito  Çp 


A  reincarnação  nos  dá  a  cha¬ 
ve  de  todos  os  problemas  da  vida 
humana,  e,  sem  ela,  continuaría¬ 
mos  em  trevas  cerradas  e  aumen¬ 
tando  o  número  de  ateus. , 

0  Filho  de  Deus,  no  seu  E- 
vangelho,  nos  fala  dessa  lei  divina, 
afirmando- nos  a  Volta  do  espírito 


em  novo  cornn.  Ele  a  sanciona,,  de 
um  modo  tão  claro,  no  seu  dizer, 
que  refuta  qualquer  comentário  em 
contrário  da  sua  divina  confirma¬ 
ção,  ainda  que  se  nos  afigure  com¬ 
portar  outra  interpretação,  que  se¬ 
rá  sempre  enganosa  e  destituída  de 
apoio  por  ilógica. 
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Os  judeus,  anteriormeute  à 
vinda  do  Cristo,  criam  na  reincar¬ 
nação,  sob  o  título  de  Ressurrei¬ 
ção ,  embora  não  fossem  bem  es¬ 
clarecidos  sobre  ela. 

Muitas  seitas  religiosas  do 
Oriente,  ensinam  a  doutrina  da 
reincarnação  ;  ela  1  é  conhecida  por 
alguns  países  e  contam-se  por  mi¬ 
lhões  os  crentes  reincarnacionistas. 

Sócrates  e  Platão  legislavam 

que  o  homem  é  uma  alma  encar¬ 
nada,  que  anies  de  encarnar ,  já  e- 
xislia. 

Enfim,  ela  existe  desde  o  apa¬ 
recimento  do  primeiro  homem  so¬ 
bre  a  Terra. 

Centenas  de  fatos  ocorridos 
em  vários  pontos  do  globo  confir¬ 
mam  a  realidade  da  reincarnação 
da  nossa  alma.  0  caso  seguinte, 
que  transcrevemos  do  livro  mara¬ 
vilhoso  «A  Reincarnação»,  do  Dr. 
G.  Delane,  é  um  destes. 

Os  que  não  admitem  a  rein¬ 
carnação  do  espírito,  jamais  pode¬ 
rão  solucionar  esse  problema,  que 
só  tem  uma  única  ^explicação  —  a 
pluralidade  das  existências. 

Eis  o  fato  : 


«LONDRES,  17  de  setembro  — 
A  imprensa  de  além-mar  relata  um 
fato  que  se  diz  de  reincarnação,  e 
que  se  teria  produzido  em  Rangoon. 

Perto  dessa  cidade,  morreu  em 
1903  o  Major  Welsh.  Nesses  últi¬ 
mos  tempos,  uma  criança  de  3  a- 
nos  espantava  os  pais,  anuncian¬ 
do-lhes,  gravemente,  que  ela  era  o 
referido  major,  voltado  à  vida,  e 
o  garoto  lhes  descrevia  os  pormeno¬ 
res  da  habitação  do  oficial  defun¬ 
to  ;  chegou,  mesmo,  a  fazer  uma 
resenha  de  suas  ocupações  e  a  dar 
o  número  de  seus  pôneis.  Mais 
ainda  :  relata  como  Welsh  pereceu 
durante  uma  excursão  no  lago  Mek- 
telea,  com  duas  outras  pessoas. 

Os  pais  ficaram  inteiramente 
perturbados,  visto  que  o  filho  nun¬ 
ca  soubera  nada  do  Major,  nem 
de  sua  familia.» 

Os  adversários  da  Nova  Reve¬ 
lação,  assim  como  os  que  não  a- 
ceitam  a  reincarnação  do  espírito, 
são  como  aqueles  que  teem  ouvi 
dos,  mas  não  ouvem,  teem  olhos, 
mas  não  veem. 

Spártaco  Banal. 


Ainda  o  Princípio  de  Autoridade 


Dissemos,  em  comentários  ante¬ 
riores,  que  o  princípio  de  autoridade 
não  é  nem  pode  ser  absoluto,  porque  a 
opinião  de  um  autor,  seja  êle  humano, 
seja  um  espírito  desencarnado,  é  sem¬ 
pre  uma  opinião  pessoal.  Certos  adver¬ 
sários  do  Espiritismo,  entretanto,  costu¬ 
mam  citar  opiniões  pessoais,  de  autores 
espíritas  ou  não,  como  se  tais  opiniões 
fossem  verdadeiros  dogmas  ;  estribam- 
se  nessas  opiniões,  e  acham,  depois,  que 
os  seus  argumentos  adquirem,  por  isso, 
fóros  de  infalibilidade.  Ora,  a  opinião 
de  um  autor,  tenha  êle  o  conceito  que 
tiver,  representa  apenas,  quando  se  trata 
de  matéria  interpretativa,  um  ponto  de 


vista,  uma  posição  pessoal,  mesmo  por¬ 
que  o  Espiritismo  não  comporta  opiniões 
dogmáticas,  ainda  que  tais  opiniões  ve¬ 
nham  do  Alto.  A  doutrina  tem  os  seus 
pontos  básicos,  seus  princípios  gerais, 
mas  existem,  inevitavelmente,  certos  as¬ 
pectos  a  respeito  dos  quais  ainda  se  le¬ 
vantam  controvérsias,  não  porque  a  dou¬ 
trina  seja  contraditória,  mas  porque  a 
compreensão  dos  homens  ainda  não  che¬ 
gou  nem  póde  chegar  a  um  terreno  co¬ 
mum  ou  pacífico.  Cada  um,  com  a  sua 
formação,  com  os  seus  conhecimentos, 
no  uso  de  seu  livre  arbítrio,  vê  certos 
problemas  doutrinários  por  um  prisma. 
Daí  as  divergências.  Os  princípios  gerais. 
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as  teses  fundamentais  da  doutrina  já  es¬ 
tão  no  terreno  pacífico,  porque  não  sus¬ 
citam  mais  controvérsias.  Todavia,  há 
certas  questões,  à  margem  dos  pontos 
básicos  da  doutrina,  que  permitem  inter¬ 
pretações  diversas.  Neste  terreno,  o  prin¬ 
cípio  de  autoridade  é  muito  relativo,  por¬ 
que  se  trata  de  matéria  opinativa,  sujei¬ 
ta,  portanto,  aos  mais  desencontrados 
pontos  de  vista.  Qualquer  de  nós  póde 
dar  a  sua  opinião,  póde  defender  esta 
ou  aquela  tese  marginal,  mas  isso  não 
quer  dizer  que  a  maioria  ou  o  consenso 
total  aceite  a  opinião  individual  de  A  ou 
B.  Não  se  deve,  portanto,  apresentar  a 
opinião  de  uma  pessoa  como  dogma, 
principalmente  em  matéria  sujeita  a  de¬ 
bate.  E’  assim,  infelizmente,  que  proce¬ 
dem  alguns  inimigos  do  Espiritismo.  Pa¬ 
ra  eles,  qualquer  pessoa  que  escreve 
sôbre  o  Espiritismo,  ainda  que  diga  coi¬ 
sas  nem  sempre  aceitáveis,  é  autoridade 
no  assunto.  Há  muito  o  que  discutir  sô¬ 
bre  esta  questão. 

A  autoridade  da  pessoa  que  dá 
opinião  em  determinados  assuntos  deve 
ser  considerada  em  face  de  dois  aspectos : 

I  —  quando  a  pessoa  tem  autori¬ 

dade,  por  si  mesma ,  quando 
conhece  bem  o  assunto  e  não 
é  sectária  ou  apaixonada  (quem 
é  apaixonado  por  uma  idéia 
não  tem  autoridade  suficiente 
para  discutir,  justamente  por¬ 
que  não  póde  ter  a  imparcia¬ 
lidade  necessária)  ; 

II  —  quando  a  autoridade  não  é  da 

pessoa  que  fala,  mas  inerente 
ao  cargo  que  ocupa  ou  à  si¬ 
tuação  em  que  se  acha. 

Há  ocasiões  em  que  a  palavra  de 
uma  pessoa  tem  repercussão  ou  pesa  na 
balança ,  como  se  costuma  dizer,  apenas 
pela  circunstância  de,  no  momento,  a 
pessoa  estar  ocupando  um  cargo  de  evi¬ 
dência  ou  de  responsalidade.  Fóra  da¬ 
quela  situação,  porém,  a  autoridade  fica 
muito  reduzida.  Não  se  póde,  portanto, 
tomar  como  dogma,  como  a*  «última  pa¬ 
lavra»  uma  opinião  pessoal,  sómente  por¬ 
que,  no  momento,  a  pessoa  que  opina 
está  em  posição  eventual  de  responsabi¬ 
lidade.  A  autoridade,  nêste  caso,  não  é 
própria,  não  é  pessoal,  mas  emprestada, 
porque  é  uma  autoridade  transitória,  em 
função  do  cargo. 


O  valor  de  uma  frase,  de  uma  sen- 
lença,  por  exemplo,  depende  muito  das 
circunstâncias.  Muitas  vezes,  uma  frase 
comum  póde  passar  à  História  como  fra¬ 
se  célebre  apenas  por  ter  sido  pronun¬ 
ciada  por  um  Chefe  de  Estado,  em  mo¬ 
mento  histórico  ou  de  repercussão  inter¬ 
nacional.  A  frase  em  si  é  vulgar,  nada 
tem  de  extraordinário,  mas  passa  a  ter 
muita  importância  por  haver  sido  pro¬ 
nunciada  ou  escrita  por  um  Chefe  de 
Estado  (Rei,  Imperador  ou  Presidente  de 
República).  A  importância  ou  celebrida¬ 
de  da  frase  depende,  como  se  vê,  das 
circunstâncias,  da  oportunidade,  das  con¬ 
dições  do  momento. 

Um  exemplo  ilustrativo,  en£re  muitos 
outros. Quando  terminou  a  1  .a  Guerra  Mun¬ 
dial  (1914-18)  um  político  inglês,  que  de¬ 
sempenhava,  no  momento,  papel  impor¬ 
tante  nos  destinos  da  Europa,  disse,  com 
inteira  razão,  que  só  a  volta  ao  Cristo 
salvaria  o  mundo .  'Veja-se  bem  a  in¬ 
fluência  que  têm  as  circunstâncias  e  os 
títulos  de  um  homem  no  valor  de  uma 
frase,  de  um  conceito,  de  uma  idéia,  ain¬ 
da  que  essa  idéia  nada  tenha  de  novo. 
Muitos  e  muitos  pregadores  de  religião 
já  disseram  a  mesma  coisa,  mas  a  ver¬ 
dade  é  que  essa  expressão  passou  a  ter 
importância  muito  maior,  passou  a  ser 
acatada  quasi  como  sentença  profética, 
precisamente  porque  o  Primeiro  Minis¬ 
tro  Britânico  conclamou  o  mundo  oci¬ 
dental  para  a  volta  ao  Cristo.  Dizer-se 
que  a  humanidade  precisa  e  deve  voltar 
ao  Cristo,  isto  é,  retomar  o  caminho  do 
Amor  e  da  Verdade,  é  repetir  o  que  se 
ouve,  a  cada  passo,  nos  púlpitos  e  nas 
tribunas  religiosas.  Entretanto,  a  adver¬ 
tência  do  Primeiro  Ministro  inglês,  em¬ 
bora  não  tenha  anunciado  verdade  nova, 
tomou  logo  o  caráter  de  grande  mensa¬ 
gem  ou  de  alguma  coisa  inaudita.  Se, 
porém,  um  homem  da  rua  disser  que  a 
humanidade  deve  voltar  ao  Cristo,  é  cla¬ 
ro  que  essa  expressão  não  terá,  como 
não  teve  até  hoje,  grande  ressonância. 
Vê-se,  portanto,  que  a  autoridade  de  u- 
ma  idéia  ou  de  um  conceito  tem  relação 
direta  com  a  posição  em  que  se  encon- 
tra  a  pessoa  que  fala.  Foi  o  que  se  deu 
com  a  velha  sentença,  reavivada  na  bô- 
ca  do  político  inglês. 

Ainda  a  propósito  da  l.a  conflagra¬ 
ção  européia,  certo  político  francês,  que 
estava,  na  ocasião,  em  situação  de  evi¬ 
dência  mundial,  disse  uma  coisa  simples, 
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mas  a  repercussão  foi  extraordinária,  na¬ 
turalmente  pela  circunstância  de  haver 
sido  dita  por  um  homem  de  projeção  in¬ 
ternacional.  Que  disse,  finalmente,  o  po¬ 
lítico  francês  ?  Simplesmente  isto  :  toe¬ 
mos  a  hora  mais  trágica  da  humanida - 
de !  Esta  frase,  em  seu  conteúdo,  nada 
tem  de  importante,  porque  é  uma  frase 
tão  comum,  tão  repetida  como  várias  ou¬ 
tras  que  correm  o  mundo.  Entretanto, 
passou  a  ser,  naquele  momento,  uma  fra¬ 
se  de  alta  significação,  apenas  por  dois 
motivos  :  l.°)  —  porque  foi  pronunciada 
por  um  homem  que,  na  época,  estava 
ocupando  posição  de  grande  responsabi¬ 
lidade  política;  2.°),  porque  essa  frase 
foi  proferida  precisamente  na  hora  em 
que,  terminada  a  guerra,  os  homens  da 
situação  iam  discutir  as  bases  do  armis- 
tício. 

A  frase  adquiriu  importância,  não 
pelo  que  ela  contém  por  si  mesma,  mas 
pela  circunstância  do  momento.  Tudo  is¬ 
to  vem  a  propósito  do  seguinte  :  nem 
sempre  se  deve  aceitar  como  autorizada 
uma  opinião,  apenas  porque  a  pessoa 
que  opina,  no  momento,  está  ocupando 
cargo  de  responsabilidade.  Em  matéria 
doutrinária  (é  o  caso  do  Espiritismo)  o 
princípio  de  autoridade  é  muito  discutí¬ 
vel,  justamente  porque  há  muitas  opi¬ 


niões,  muitos  pontos  de  vista  que,  em¬ 
bora  sustentados  e  aceitos  por  determi¬ 
nados  grupos,  não  correspondem  ao  pen¬ 
samento  da  MAIORIA. 

Há  ocasiões  em  que  uma  pessoa 
póde  dar  opinião  própria  sôbre  certos 
pontos  doutrinários,  mas  a  verdade  é  que, 
embora  essa  pessoa  esteja  ocupando  car¬ 
go  de  relevo,  a  sua  opinião  não  é  acei¬ 
ta  pela  maioria.  O  fato  de  alguém  estar 
eventualmente  exercendo  função  elevada 

na.  política,  na  administração,  no  magis¬ 
tério,  na  vida  econômica,  etc.,  não  sig¬ 
nifica  nem  póde  significar  que  tudo  quan¬ 
to  êsse  alguém  diga  seja  a  expressão 
da  verdade.  Qual  a  conclusão  a  tirar 
dai  ?  A  de  que  não  devemos  nem  pode¬ 
mos  considerar  definitiva  ou  autorizada 
a  opinião  de  quem  quer  que  seja,  sim¬ 
plesmente  porque,  no  momento,  essa  opi¬ 
nião  está  amparada  pela  projeção  de  um 
cargo.  O  princípio  de  autoridade,  final¬ 
mente,  é,  como  já  dissemos  nos  comen¬ 
tários  anteriores,  relativo,  não  póde  ser 
absoluto,  principalmente  quando  se  tra¬ 
ta  de  aqtoridade  transitória,  isto  é,  por 
fôrça  de  um  cargo  ou  de  uma  situação 
temporária  de  evidência. 

DEOLINDO  AMORIM. 


De  branca  linda  e  má  a  preta  feia  e  boa 

LEOPOLDO  MACHADO  - ^ 


Benedita  Fernandes  foi  um  dos  es¬ 
píritos  mais  puros  que  já  conhecemos. 

Já  tratámos  dela  em  outros  escri¬ 
tos  e  em  nosso  GRAÇAS  SÔBRE  GRA¬ 
ÇAS. 

Vale  a  pena,  contudo,  recordar  al¬ 
gumas  passagens  de  sua  vida  admirável. 

Fomos  a  Araçatuba,  há  coisa  de 
dez  anos  quasi,  —  nós  e  a  companheira 
querida  —  a  convite  de  Benedita  Fernan¬ 
des,  que  desejava  intensamente  o  nosso 
conhecimento  pessoal. 

Parece  que  nosso  conhecimento  foi 
o  único  mau  gosto  que  lhe  descobrimos. 

Sua  obra  espiritual  e  material  afi¬ 
gurou-se-nos  bem  maior  do  que  se  po¬ 
dia  supôr. 

E  vimo-la  praticamente  sozinha  no 
meio  de  tantos  prédios  de  assistência,  de 


tantas  crianças,  de  *  tantos  obsidiados  e 
desherdados  da  sorte. 

Queixou-se,  efetivamente,  da  falta 
de  auxiliares  capazes.  Gostaria  de  en¬ 
contrar  um  espírito  irmão  do  seu,  que  a 
auxiliasse  a  levar  sua  cruz. 

Queixa,  efetivamente,  que  sai  dos 
lábios  de  toda  gente  que  se  põe,  em  no¬ 
me  dó  Espiritismo,  à  frente  de  tais  obras... 

Respondemos-lhe,  logicando : 

—  Uma  queixa  e  um  desejo  seus 
sem  fundamento. 

Basta  considerar  que  há  muitos 
países,  muitos  estados  brasileiros,  muitas 
capitais  e  cidades  mais  importantes  do 
que  Araçatuba  sem  uma  Benedita  Fer¬ 
nandes.  Queria,  então,  duas  missionárias 
de  seu  porte  para  sua  cidade  ?  Não  se¬ 
rá  muita  pretensão  sua  ? 
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Ela  riu-se  a  dizer  que  era  filha  de 
Cachoeira  Paulista. 

E  contou  sua  história  triste. 

Fôra,  ainda,  muito  moça,  obsidia¬ 
da.  Viveu  na  cadeia  muito  tempo.  Um 
dia,  vendo  e  ouvindo  espíritos  por  toda 
parte,  ouviu  um  que  lhe  disse  se  queria 
ficar  bôa,  tinha  que  prometer  se  consa¬ 
grar  ao  amor  do  próximo,  a  viver  para 
atenuar  as  misérias  alheias. 

Ela  prometeu  e  ficou  boa.  E  foi 
cumprir  a  promessa,  galhardamente,  ve¬ 
nerada  por  muitos  e  invejada  de  alguns, 
em  Araçatuba... 

* 

*  * 

Conhecemo-la  no  seu  fastígio  espi¬ 
ritual  e  na  sua  gloriosa  velhice. 

Um  fato  ocorreu  na  conferência  da 
Associação  Comercial,  que  atesta  seu 
valor. 

Quando  chegámos,  já  o  salão  es¬ 
tava  lotado.  E  muita  gente  de  pé.  Ha¬ 
víamos*  subido  um  lance,  sério  de  esca¬ 
das.  Ela,  cansada  e  resfolegante,  assim 
relanceou  o  olhar,  vendo  cheio  o  salão, 
e  muita  gente  de  pé,  desceu  imediata¬ 
mente  e  voltou  com  duas  cadeiras,  uma 
em  cada  mão,  que  fôra  apanhar  no  café 
de  baixo,  mais  próximo.  Agora,  é  que 
outras  pessoas  lhe  tomaram  as  cadeiras 
e  foram  biiscar  outras,  lá  em  baixo. 

Dissemos,  então,  a  alguém  ao  nos¬ 
so  lado,  de  quem  ouvíramos  arranhadu¬ 
ras  à  sensibilidade  dela  : 

—  Aí  está  uma  das  causas  de  seu 
mérito,  da  enorme  assistência  do  Alto, 
que  ela  goza. 

* 

KL  * 

Ficamos  «namorados»  e  amigos  de 

fato. 

Tão  amigos,  que  ela  chegara  a  ar¬ 
rancar  do  cólo  da  companheira  querida 
o  retratinho  de  esmalte,  nosso,  para  usá- 
lo.  E  com  que  garbo  usava-o  ! 

Levamo-la,  mesmo  à  distância,  à 
Semana  Espírita  de  Cruzeiro,  no  ano 
seguinte. 

E  foi  sua  presença  o  que  houve 
de  mais  interessante  no  animado  certa- 
men. 

Sua  palavra,  sempre  cheia  de  con¬ 
ceitos  profundos,  alegre  e  comunicativa, 
atraía  ao  grupo  os  caravaneiros  mais 
espíritas. 


Aqui  repetimos,  também,  uma  tira - 
da  sua,  das  mais  vivas. 

Ela  tinha  mediunidade  passista, 
curadora. 

Além  de  suas  crianças,  de  seus 
loucos  e  deserdados,  atraía,  constante- 
mente,  a  sua  porta,  —  e  a  toda  hora,  — 
muita  gente  carente  de  passes  e  de  re¬ 
médios.  Ela  atendia  a  todo  mundo,  dei¬ 
xando  em  falta  seus  deserdados,  suas 
crianças,  seus  obsidiados.  E  sentia  que 
sua  santidade  aumentava  para  a  gente 
que  atendia. 

Acabou  com  aquilo,  arrematando  : 

—  Eu  vi,  meu  amigo,  que  ser  san¬ 
to  na  Terra  é  o  diabo  1 . . . 

★ 

*  * 

Ismael  Gomes  Braga,  nome  que 
dispensa  apresentação,  pois  não  há  es¬ 
pírita  e  esperantista  que  o  desconheça, 
deu-nos,  por  carta  muito  íntima,  notícias 
da  querida  «namorada». 

São  palavras  do  confrade  : 

«Na  noite  passada,  estávamos  em 
palestra  em  casa  de  um  casal  amigo.  A 
sra.  é  médium  de  preciosas  faculdades. 
Além  do  casal,  estávamos  o  dr.  Aroca, 
o  Dr.  Lauro  Michielin  (Jaques  Garnier), 
e  eu  . .  . 

Em  dado  momento,  a  sra.  nos  des¬ 
creveu  uma  preta  ao  lado  do  Aroca  e 
perguntou-lhe  se  sabia  quem  seria.  Não. 
Nenhum  de  nós  conhecia  a  tal  preta. 

Porém,  ela  deu  o  nome  de  Bene¬ 
dita.  Então,  eu  me  lembrei  da  Benedita 
de  Araçatuba,  e  travamos  conversação 
sôbre  os  serviços  de  assistência  aos  per¬ 
turbados  mentais,  pelos  quais  recomen¬ 
dou-nos  ela  orarmos. 

Além  de  muitas  conversas  sérias, 
entrei  com  algumas  pilhérias  : 

—  Quando  a  minha  carta  chegou  a 
Araçatuba,  você  tinha  morrido  e  eu  fi¬ 
quei  sem  resposta.  Isto  não  é  correto. 

—  Eu  tinha  respondido  a  sua  carta. 

—  O  Leopoldo  Machado  a  chamava 
de  negra  analfabeta  e  você  gostava  do 
gracejo  e  até  andava  com  o  retratinho 
dêle  no  peito,  como  namorada  dêle.  Vo¬ 
cê  ainda  é  namorada  do  Leopoldo  ? 

—  Sou  ;  mas,  tenho  tantos  namo¬ 
rados  aqui,  que  é  uma  graça  eles  não 
serem  ciumentos  ! 

—  Você  ainda  é  uma  negra  velha, 
quasi  analfabeta,  como  dizia  o  Leopoldo  ? 
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—  Sou  ;  mas  posso  tomar,  também, 
outra  cara. 

Em  seguida,  a  médium  nos  descre- 
creu  a  transformação  miraculosa  da  Be¬ 
nedita  em  uma  dama  muito  alva,  muito 
loura,  encantadoramente  bela  . . . 

Depois,  a  médium  caiu  em  transe 
e  nada  mais  viu.  Quando  despertou,  es¬ 
tava  escrita  a  mensagem  ao  Dr.  Lauro 
Michielin ...» 

* 

*  * 

Recebemos,  efetivamente,  a  mensa- 

gem. 


Não  pomos  dúvida  de  que  seja  da 
preta,  velha,  feia  e  analfabeta,  como  a 
chamávamos  na  intimidade. 

Lemo-la.  como  se  a  estivessemos 
ouvido,  tanta  a  perfeição  do  estilo  da 
morta  querida.  E  até  seu  processo  — mui¬ 
to  seu,  aliás— de  emitir  conceitos  e  for¬ 
mar  frases. 

Os  mais  interessados  e  autorizados 
publicarão,  naturalmente,  a  Mensagem. 

E  os  fatos  vão  se  sucedendo  assim, 
para  a  confirmação  das  verdades  do  Es¬ 
piritismo. 

E,  também,  da  indiscutível  lei  da 
reencarnação  . . . 


LIVROS  EM  DESFILE 


Amigos  rádio  escutas,  Boa  noite . 

Em  prosseguimento  à  apreciação 
das  obras  de  Cairbar  Schutel,  veremos 
hoje  desfilar  o  seu  11.°  livro :  «O  ES- 
PÍRITO  DO  CRISTIANISMO »,  saído 
dos  prélos  de  Matão,  da  Editora  «O 
Clarim»,  em  Fevereiro  de  1930 ,  r eeditan- 
do-se  em  1936  e  cuja  3.u  edição  se  en- 
contra  em  vésperas  de  distribuição . 

«O  ESPÍRITO  DO  CRISTIANIS¬ 
MO »,  complemento  que  é  de  « PARÁ¬ 
BOLAS  E  ENSINOS  DE  JESUS»,  seu 
9.°  livro,  portanto  já  aqui  desfilado,  tal¬ 
vez  seja  a  obra  mais  importante  de  Cair¬ 
bar,  na  qual,  se  por  um  lado  o  senti¬ 
mento  religioso  do  Autor  se  exalça,  por 
outro  revela  um  sentido  superior,  no  to¬ 
cante,  principalmente  ã  conceituação  que 
tem  de  Jesus,  a  qual  deriva,  naturalmen¬ 
te,  de  sua  compreensão  da  doutrina  es- 
pirítica,  que  lhe  permitiu  tão  bem  apre¬ 
ender  o  sentido  filosófico  da  doutrina 
cristã,  o  seu  real  universalismo,  e,  pois, 
o  espírito  do  Cristianismo . 

Pena,  sem  dúvida,  foi  não  se  ha¬ 
ver  Cairbar  Schutel  determinado  á  inter¬ 
pretação  de  todo  o  texto  dos  quatro  E - 
vangelhos.  Possível,  porém,  não  se  haja 
a  tanto  resolvido,  face,  quiçá,  a  ter  pres¬ 
sentido,  ou  melhor,  se  convencido  de 
que,  eterno  na  expressão  literal,  o  Evan¬ 
gelho,  não  obstante  sempre  atual,  se  re¬ 
nova  igualmente  sempre  em  seu  sentido 
espiritual,  donde  impossível  uma  inter¬ 
pretação  que  apresentar  possa  o  mesmo 
caráter  de  eterna  atualidade  . .  . 


(Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 
Rádio  Guanabara,  Rio,  e  Z  Y  L  6,  Emissora  de 
Campos  do  Jordão,  S  Paulo,  escreveu  e  a- 
presentou,  em  1/8/1953,  Delfino  Ferreira). 

Mesmo  assim,  Cairbar,  na  obra  em 
pauta,  sem  apresentar  trabalho  propria¬ 
mente  exegético,  apoia-se  em  numerosís¬ 
simas  passagens  evangélicas  que  epigra- 
fam  os  setenta  e  um  temas  que  desen¬ 
volve  em  perto  de  quatrocentas  páginas, 
todos  de  caráter  evangélico,  tratados  à 
luz  do  Espiritismo,  bem  como  ilustrados 
de  informes  históricos,  linguísticos  e  ou¬ 
tros,  de  modo  a  facilitar  a  extrair  da 
letra,  que  mata,  o  espírito,  que  vivifica . 

Paralelamente,  outrossim,  mostra  a 
incidência  do  aspecto  científico  do  Espi¬ 
ritismo,  de  sua  fenomenologia,  em  vários 
fatos  narrados  pelos  Evangelistas,  e  que, 
sem  essa  luz,  não  poderiam  ser  compre¬ 
endidos  ;  seriam,  mesmo,  muitos  deles, 
inacreditáveis. 

Aliás,  abrindo  o  livro,  Cairbar,  em 
« EXPLICAÇÃO  PRELIMINAR»,  apre¬ 
senta  sucinto  trabalho  em  que  o  leitor 
encontra,  no  dizer  do  Autor,  « resumidis - 
sima  síntese  da  ideologia  espíritica,  atra¬ 
vés  de  cujo  trabalho,  que  se  estende  por 
dezesseis  páginas,  em  que  mostra  a  im¬ 
portância,  e,  mais  do  que  isto,  a  supre¬ 
macia  do  Espírito,  cuja  independência  do 
corpo,  e  imortalidade  ressaltam,  da  apre¬ 
ciação  que  faz,  desde  os  fenômenos  da 
memória,  da  ação  do  magnetismo,  do 
hipnotismo,  das  anestesias,  até  ás  mani¬ 
festações  póstumas  da  alma  humana. 
Não  menos  interessantes  os  conceitos  por 
fim  emitidos  em  CONCLUSÃO,  onde 
assinala  os  pontos  altos  do  Espiritismo 
como  Revelação  que  é,  e  revelação  im- 
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pessoal,  que,  explicando  e  completando 
a  Messiânica,  vivifica  o  Cristianismo . 

Vejamos,  para  concluir,  alguns  dos 
setenta  e  um  temas  versados  pelo  Autor  : 
«Exclusivos  intuitos  de  Jesus  e  seu  pen- 
sarnento  íntimo  —Início  da  missão  de  Je¬ 
sus  —  A  Tentação  de  Jesus  —  As  Bem- 
aventuranças  —  A  evocação  de  Levi  e  a 
popularidade  de  Jesus— A  personalidade 
de  João  Batista :  aparência  e  realidade  — 
A  luta  contra  os  fariseus — A  grande  re- 
volução  —  A  prisão  e  o  inferno  —  Seguir 
a  Jesus  — O  castigo  e  o  milagre— A  ação 
decisiva  de  Jesus  —  Dificuldades  e  obs¬ 
táculos— A  simplicidade  do  Espírito  —  O 


homem  de  bem  perante  o  mundo  e  o 
homem  de  bem  perante  Deus  —  O  sinal 
de  superioridade  —  As  tentações  de  Pe¬ 
dro— As  duas  espadas  —  Independência 

e  submissão  ás  leis — A  naturalidade  do 
Bem  —  Premonições,  avisos  proféticos  e 
sonhos  premonitórios  —  Andar  no  mundo 
sem  ser  do  mundo  —  As  curas  de  Jesus 
—  A  morte  de  Jesus, 

E.  pois,  «O  ESPÍRITO  DO  CRIS¬ 
TIANISMO^  um  grande  livro,  cujo  tí¬ 
tulo,  tomado  em  sua  absoluta  significa¬ 
ção,  define  plenamente  a  obra. 

A  todos  PAZ  e  LUZ. 


HAMAMOS  a  Jesus  o  Mes¬ 
tre  dos  Mestres,  o  excelso 
Pedagogo,  o  Sintetizador  das 
religiões.  Jesus,  no  entanto, 
só  conheceu  uma  religião  e 
esta,  assim  mesmo,  não  te¬ 
ve  nome.  Contudo  sua  reli¬ 
gião  foi,  naqueles  tempos,  reconhecida 
como  a  «lei  maior»,  a  de  todo  o  univer¬ 
so  e  ao  mesmo  tempo  a  mais  singela, 
ei-la :  «Amarás  o  teu  próximo  como  a  ti 
mesmo».  Bastaria  esta  chave  de  salvação 
para  redimir  toda  a  humanidade,  simples 
e  fácil  nos  seus  termos  e  única  nos  re¬ 
sultados  para  conduzir  o  gênero  huma¬ 
no  à  perfeição  espiritual.  A  igreja  de  Ro¬ 
ma,  porém,  desejosa  de  ultrapassar  em 
sabedoria  as  palavra  do  Cristo  transfor¬ 
mou  esta  fórmula  de  ouro  num  emara¬ 
nhado  tão  confuso  e  complexo  que  daí 
resultam  os  cânones,  os  dogmas  e  as  li¬ 
turgias.  Bem  dizem  os  filósofos  que  o 
ser  humano  estima  as  coisas  confusas  e 
complicadas. 


X  X 


Enquanto  as  religiões  de  aparatos 
suntuosos  e  de  rituais  impressionantes  le¬ 
vam  séculos  e  até  milênios  para  condu¬ 
zirem  suas  almas  ao  aprisco  do  Senhor, 
outras  há,  entre  as  quais  o  Espiritismo 
que,  pela  simplicidade,  pureza  e  natura¬ 
lidade,  está  em  condições  de  levar  os 
seus  adeptos  ao  mesmo  reino  de  Deus 


através  apenas  algumas  encarnações.  As 
obras  de  Kardec  vos  apontarão  essa  es¬ 
trada  reta,  sem  ambages. 

x  x 

Que  preciosa  e  divinal  tranquilida¬ 
de  íntima  gozaremos  quando  chegarmos 
a  compreender  pelo  raciocínio  e  pela  ló¬ 
gica  o  que  seja  viver  sem  temor  à  mor¬ 
te,  sem  os  torturantes  problemas  dos 
eternos  suplícios  do  inferno  e  sem  os 
terrores  da  agonia  das  chamas  purgato- 
riais  !  /  } 

A  máxima  de  Jesus  :  «cada  qual  te¬ 
rá  que  colher  exatamente  o  que  semeia» 
substitui  com  real  vantagem  os  cruéis, 
infantis*  e  obsoletos  ensinamentos  dog¬ 
máticos,  cujos  fundamentos,  agora  em 
decomposição,  não  mais  satisfazem  a  ân¬ 
sia  do  espírito  desejoso  de  evoluir. 

x  x 

Logo  que  o  ser  humano,  amadure¬ 
cido  na  meditação,  dá  as  primeiras  mos¬ 
tras  de  já  poder  galgar  diferente  e  mais 
elevada  grandeza  espiritual,  abandonan¬ 
do  os  «infalíveis»  dogmas  que  não  ad¬ 
mitem  discussão  do  que  alegam  ou  afir¬ 
mam.  surgem  imediatamente  montanhas 
de  obstáculos.  A  vóz  soturna  de  algum 
zeloso  clérico  será  a  primeira  barreira 
ao  declarar  solenemente  :  «Isso  é  here¬ 
sia,  isso  é  obra  do  diabo  !»  Então  o  ho- 
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mem  acovardado  ante  as  ameaças  de  um 
deus  rancoroso  e  vingativo  curva  e  re¬ 
curva-se  temeroso,  abandonando  o  con¬ 
vite  celestial  que  já  lhe  fôra  feito  por 
várias  vezes.  Ilusoriamente  readapta-se 
então  à  rotina  que  lhe  é  apresentada, 
com  as  vantagens  de  uma  vida  mais  fá¬ 
cil,  cômoda  e  de  instantânea  remissão 
dos  seus  pecados. 

Será  isso  covardia  pelo  terror,  fra¬ 
queza  ou  preguiça  mental  ? 

*  x  x 

Ao  ser  humano  que  escolhe  ou  lhe 
é  imposta  religião  estacionária,  é  penoso 
desapegar-se  das  coisas  materiais  que  o 
habituaram,  durante  centenas  de  reencar- 
nações,  a  subjulgar  e  entorpecer  a  sua 
consciência  pela  impressão  dos  sentidos 
e  da  vista.  Logo,  porém,  que  conseguir 
deixar  êsses  ineficazes  recursos  conven¬ 
cionais,  «destinados  à  purificação  da  al¬ 
ma»,  abrir-se-lhe-á  ampla  estrada,  sem 
sombras,  que  fará  ver  claramente  a  ma- 
gestosa  bondade  de  Deus  criando  de 
modo  imorredouro  o  nosso  espírito  para 
integrar-se  na  eternidade  dos  júbilos  pro¬ 
porcionados  pela  magnânina  Sabedoria. 
Em  qualquer  degrau  de  ciclo  mais  ele¬ 
vado,  as  maiores  surpresas  e  revelações 
vão  se  sucedendo  sem  fim.  No  estágio 
atual  dificilmente  pôde  o  homem  concep- 
cionar  êsse  brilhante  porvir. 

Vossa  alma  requer  liberdade,  po¬ 
rém,  ampla.  Apressai-vos  pois,  por  ali¬ 
viá-la  do  jugo  importuno  e  pesado  do 
convencionalismo  religioso  que  tem  sido 
seu  maior  estorvo  ! 

X  X 

Muitos  apóstolos  do  progresso  mo¬ 
ral  da  humanidade  já  tiveram,  em  mo¬ 
mentos  de  profunda  meditação,  através 
de  rápidos  lampejos,  a  visão  da  gran¬ 
diosa  e  magnifica  eternidade  do  Univer¬ 
so,  onde  tudo  se  movimenta  no  sem  fim, 
graciosa  e  harmoniosamente  num  ondu¬ 


lado  oceano  dos  mais  delicados  e  for¬ 
mosos  matizes  mimado  por  sublime  or¬ 
questra  sinfônica,  cujas  notas  musicais 
se  transformam  em  luz  impregnada  de 
toda  a  escala  cromática  inundando  o  es¬ 
paço. 

Meditai  sôbre  o  tema  «donde  vie¬ 
mos,  que  fazemos  e  para  onde  vamos» 
e  a  razão  vos  fará  compreender  a  pas¬ 
sagem  bíblica  dos  Salmos  que  diz  :  — - 
«Vós  sois  deuses».  Nêsse  vislumbre  ma¬ 
ravilhoso  da  antevisão  do  reino  sem  fron¬ 
teiras  do  Criador,  chegamos  a  divisar  e 
sentir  os  atributos  de  Deus,  Pai  de  amor 
e  de  misericórdia. 

De  volta  dessa  rápida  incursão  no 
etéreo,  sentiremos  novamente  a  melan¬ 
colia  e  o  acabrunhamento  pelo  atraso  e 
ignorância  da  nossa  pobre  e  insatisfeita 
alma. 

Desapegai-vos,  caros  irmãos,  das 
cadeias  terrenas  que  vos  impossibilitam 
tais  vôos. 

x  x 

Irmãos  meus,  já  estamos  ingressa¬ 
dos,  desde  há  três  anos  atrás,  no  ciclo 
bíblico  de  «Os  tempos  são  chegados»  — 
já  os  vivemos  !  Processam-se  agora  os 
exames  finais  dos  nossos  atos,  ações  e 
atitudes ;  somos  experimentados  e  argui¬ 
dos  em  relação  a  sentença  milenária  do 
«amai-vos  uns  aos  outros». 

Amados  irmãos,  de  qualquer  seita 
ou  religião,  aproveitai  ainda,  enquanto 
houver  tempo,  esta  última  oportunidade 
de  salvação ;  abri  as  peias  que  prendem 
as  azás  das  vossas  almas,  deixai  que  vo- 
litern  alegres  pelo  infinito  azul  em  dire¬ 
ção  a  seu  bondoso  Criador  e  Pai.  Dai 
expansão  a  vossa  ânsia  de  saber  e  se¬ 
meai  os  imperecíveis  valores  que  as  tra¬ 
ças  não  destroem.  Rompei  as  cadeias 
dogmáticas  que  vos  inibem  de  pensar  e 
agir,  conservando-vos  escravos  embrute¬ 
cidos.  Libertai-vos,  porém,  sem  violên¬ 
cias,  sêde  amorosos  e  tolerantes  para  os 
que  não  desejam  o  vosso  progresso. 

Sursum  corda  ! 


TRRRSFERÊRCII  BE  RSSIMRTURRS 

Pedimos  dos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 

Revista  deve  ser  enviada. 
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$  Escatologia  jfc  MAC  MAYNARD 


SCATOLOGIA  é  um  termo  teo¬ 
lógico  para  designar  a  «filosofia» 
dos  últimos  dias,  a  vida  futura 
depois  da  morte  do  corpo  físico, 
vem  do  grego,  schatos-}.  logos  4.  i  a. 
Difere  da  outra  escatologia,  s  k  a  t  o  s  4-  lo¬ 
gos  4-  i  a  ,  tratado  sobre  escrementos. 

O  termo  teológico  foi  tirado  das  Sa¬ 
gradas  Escrituras,  «o  último  dia,  últimos 
tempos,  último  estado  da  alma  depois  da 
morte»,  concepção  das  profecias  antigas, 
como  se  vê  em  i.°  Pedro  1 :  20,  João,  ú:39  ; 
Mateus,  12  :  45  ;  Isaias,  2:2;  Malaquias,  4  : 1. 

Era  comum  na  época  dos  primiti¬ 
vos  cristãos  a  crença  na  segunda  vinda 
do  Cristo,  e  que  essa  vinda  estava  pró¬ 
xima,  para  dar,  assim,  complemento  ca¬ 
bal  às  antigas  profecias,  e  a  alma  iria  pa¬ 
ra  um  novo  mundo. 

A  extensão  do  termo,  contudo,  tor¬ 
nou-se  elástica,  e  quer  dizer  tudo  que  se 
relaciona,  tudo  que  refere  ao  estado  da 
alma  na  vida  futura  ;  tudo  que  é  ensina¬ 
do  na  Bíblia  sobre  a  vida  individual  do 
crente  e  do  mundo  em  geral,  seu  fim,  etc. 

Há  uma  variedade  estonteante  de 
pontos  de  vista  das  religiões  cristãs,  e  não 
cristãs,  referentes  à  vida  futura.  Para  al¬ 
guns  é  uma  simples  mudança,  uma  con¬ 
tinuação  da  vida  terrena ;  uma  vida  futu¬ 
ra  que  será  a  retribuição  do  sistema  de 
vida  que  levamos  aqui  na  terra,  os  bons 
para  um  lugar  de  conforto,  alegria,  paz, 
prazer,  cantando  hosanas  ao  Eterno,  co¬ 
ros  celestiais  saudando  os  que  chegam  pa¬ 
ra  habitar  a  Mansão  Celestial ;  os  maus, 
no  fundo  dos  mares,  nas  entranhas  da  ter¬ 
ra,  ardendo  em  brasa,  diabos,  de  toda  es¬ 
pécie,  com  tridentes  a  cotucar  as  almas 
pecadoras  ;  para  outros,  a  alma  dorme,  fi¬ 
ca  nesse  sono  até  à  ressurreição  final  quan¬ 
do  os  corpos  se  levantarão  da  terra,  uns 
para  irem  para  o  céu,  outras  para  «des¬ 
cer»  para  o  inferno ! 

Vemos  sempre  o  reverso  do  sistema 
de  vida  que  o  indivíduo  levou  aqui  na 
terra,  os  que  sofreram  vão  gozar  eterna¬ 
mente,  os  que  viveram  uma  vida  à  tripa 
forra,  vão  para  os  quintos  dos  infernos... 
para  outros  ainda,  a  integração  no  todo 
universal ;  enquanto  que  muitos  ainda 
creem  que  vão  de  reencarnação  em  reen- 
carnação,  de  metempsicose  em  metempsi¬ 


cose  purgando  os  seus  males  e  fazendo  a 
sua  purificação  através  dos  evos  . . . 

A  cena  que  se  passará  depois  da 
morte  do  corpo  pode  se  dar  em  diver- 
-  sos  cenários,  segundo  o  ponto  de  vista  do 
«filósofo»,  na  terra,  nos  mares,  nas  estre¬ 
las,  na  lua  ou  no  sol. 

Os  gozos  são  descritos  com  as  mais 
lindas  cores  possíveis,  ao  passo  que  o  tor¬ 
mento  é  dantescamente  descrito,  as  maio¬ 
res  torturas  são  «freudianamente»  deseja¬ 
das  aos  réprobos,  nisto  se  especializaram 
os  sacerdotes  da  Idade  Média. 

A  idéia  da  vida  futura  é  imanente 
na  alma  humana;  filósofos,  etnólogos,  têm 
discutido  o  problema  sobre  muitos  ângu¬ 
los.  Desde  a  fase  anímica  "da  humanida¬ 
de  à  crença  na  vida  futura,  numa  ?  vida 
após  a  morte  do  corpo,  na  imortalidade, 
é  um  fato  comprovado. 

Para  alguns  a  crença  na  vida  depois 
da  morte,  a  religião,  é  um  produto  do 
medo,  e,  dizia  Lucrecio  que  foi  o  medo 
o  grande  criador  dos  deuses,  medo  so¬ 
bretudo  da  morte  ;  psfra  outros  foi  da  a- 
dmiração  diante  das  causas  misteriosas  e 
dos  acontecimentos  ininteligíveis  para  o 
homem  que  surgiu  a  religião. 

As  múltiplas  definições  de  religião, 
quase  todas,  giram  em  torno  de  religião 
organizada,  ao  passo  que  Tylor  a  define 
como  a  crença  em  seres  espirituais,  e  nes¬ 
ta  definição  cabe  também  o  próprio  ani¬ 
mismo. 

Não  há  povo  ou  tribu  sem  uma 
crença  em  seres  espirituais.  Como  nasceu 
essa  crença,  há  muitas  teorias.  Houve  uma 
animada  controvérsia  entre  diversos  au¬ 
tores,  cada  um  apresentando  uma  lista  de 
fenômenos  e  cada  qual  disputando  pela  pri- 
masia  de  sua  própria  lista  de  fenômenos. 
Entre  os  disputantes  podemos  citar  Dr. 
E.  B.  Tylor,  Herbert  Spencer,  Andrew 
Lang ;  e  os  fenômenos  apresentados  eram 
o  transe,  a  inconsciência^,  a  doença,  a 
morte,  a  clarividência,  os  sonhos,  apari¬ 
ção  de  mortos,  fantasmas,  visão  de  mo¬ 
ribundos  no  leito  de  morte,  alucinação, 
écos,  sombras  e  reflexos,  uma  lista  de  fe¬ 
nômenos  psíquicos  e  físicos  dispurando  a 
primazia  ! 

Êsses  fenômenos  encontramos  em  tri- 
bus  ainda  na  fase  animista. 
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Desses  fenômenos,  anímicos  e  espí¬ 
ritas,  que  veio  a  crença  na  sobrevivência 
da  alma,  no  fac-simile  do  corpo  material 
que  vive  depois  da  morte  física. 

O  animismo  e  o  animatismo  nasce¬ 
ram,  quem  sabe,  simultaneamente,  uma 
tentativa  para  explicação  de  diversos  fenô¬ 
menos,  animatismo  aplicado  às  cousas  ina¬ 
nimadas  (!)  e  animismo  como  uma  «teo¬ 
ria»  sobre  seres  animados 

Pode  ser  que  o  medo  de  um  fan¬ 
tasma  tenha  levado  o  primitivo  a  pres¬ 
tar-lhe  culto  para  aplacar-lhe  a  fúria,  pois, 
em  sonho,  quando  via  um  inimigo,  este 
guardava  ainda  todas  as  características  de 
quando  na  terra ;  pode  ser,  ainda,  que  fi¬ 
casse  admirado  de  ver  um  fantasma  de 
um  companheiro  que  sabia  morto.  Nos 
transes  mediúnicos,  quantos  não  podiam 
ser  vistos  e  sentidos  ?  Os  transes  não  eram 
provocados,  mas  naturais  e  expontâneos, 
bem  como  a  clarividência,  bastava  ter 
capacidade  natural  de  ver,  para  «ver  fan¬ 
tasmas». 

Esses  fenômenos  mediúnicos  que  le¬ 
varam  o  primitivo  a  crêr  na  sobrevivên¬ 
cia  da  alma  depois  da  morte.  Quantò  aos 
ritos  fúnebres,  etc.,  é  uma  decorrência  na¬ 
tural  dos  próprios  fenômenos  mediúnicos, 
daí  originar  a  crença  na  vida  futura,  por¬ 
tanto,  na  religião. 

Uma  análise  perfuntoria  da  evolu¬ 
ção  da  humanidade  mostra-nos  que  a  cren¬ 
ça  na  vida  futura,  é  originária  de  fenô¬ 
menos  anímicos  e  espíritas. 

A  mediunidade  é  a  mãe  da  religião  ! 

Quando  Dante  diz  que  as  almas  dos 
mortos  não  têm  sombra,  não  foi  uma 
creação  poética  do  autor,  mas  cita  uma 
parte  do  folklore,  corrente  entre  diver¬ 
sas  tribus  de  selvagens. 

Os  basutos,  por  exemplo,  tomam  to¬ 
do  o  cuidado  quando  andam  nas  margens 
dos  rios,  pois,  pode  ser  que  a  sua  som¬ 
bra  caia  no  rio  e  um  crocodilo  se  apo¬ 
dere  dela.  Na  Tasmania  vemos  ainda  a 
concepção  de  que  a  alma,  «  s  k  i  a  »,  «um- 
b  r  a  »  ,  é  qualquer  cousa  idêntica  á  som¬ 
bra  dos  homens! 

Pelos  fenômenos  mediúnicos  do  pas¬ 
sado  da  humanidade,  vemos,  também,  a 
conexão  entre  alma  e  respiração,  suspiro, 
a  mesma  identificação  existe  entre  povos 
de  lingua  ariana  e  semítica;  no  latim,  por 
exemplo,  temos  «spiritus»,  no  grego  «pe- 
neuma»,  no  hebraico  «ruah»  e  a  mesma 


idéia  é  extensiva  a  povos  de  baixa  cultu¬ 
ra  na  Austrália,  América  e  Asia. 

O  antigo  costume  de  receber  o  «úl¬ 
timo  suspiro»  de  um  moribundo  não  e 
apenas  um  ato  pio,  mas  também  a  cer¬ 
teza  de  que  a  alma  se  transferiu  para  um 
novo  corpo,  pois  o  velho  ficou  sem  res¬ 
piração. 

Outras  tribus  têm  a  concepção  de 
que  a  alma  está  identificada  com  o  figa- 
do,  com  o  coração,  com  a  figura  refleti¬ 
da  na  pupila  dos  olhos  e  com  o  sangue. 

Em  muitos  casos  a  alma  é  distinta 
do  princípio  vital,  nos  casos  de  incons¬ 
ciência  é  explicado  como  ausência  tem¬ 
porária  da  alma.  No  sul  da  Australia  a 
palavra  «wilymarraba»  (sem  al¬ 
ma)  é  a  palavra  usada  para  insensível.  O 
transe  dos  «shaman»  quando  veem  a 
distância  é  tido  para  os  selvagens  como 
sua  alma  saindo  do  corpo  e  indo  visitar 
regiões  distantes  d’onde  traz  um  relato 
completo  e  autêntico.  A  telepatia,  a  cla¬ 
rividência  com  ou  sem  transe,  dá  a  con¬ 
vicção  de  que  a  natureza  humana  é  dual ; 
a  bola  de  cristal  usada  entre  selvagens, 
como  entre  civilizados,  dá  a  mesma  im¬ 
pressão  de  dualidade  da  natureza  humana. 

Certas  doenças  eram  tomadas  como 
ausência  da  alma  e  muitos  meios  eram 
empregados  para  fazer  com  que  a  alma 
voltasse  ao  corpo ;  quando  um  chinez  es¬ 
tava  á  morte,  um  parente  pegava  um  bam- 
bú  e  espetava  nele  um  casaco  do  mori¬ 
bundo  e  ia  girando  no  ar,  enquanto  lá 
dentro,  ao  lado  do  doente,  o  sacerdote 
rezava  umas  fórmulas  mágicas  para  fazer 
com  que  a  alma  não  deixasse  o  corpo; 
si  o  casaco  começava  a  girar  em  torno 
do  bambú  era  sinal  de  que  a  alma  do 
moribundo  voltaria  para  o  corpo  ou  de¬ 
le  não  sairia. 

Fenômeno  importante  para  o  pri¬ 
mitivo  era  o  sonho,  pois  o  corpo  ficava 
imóvel,  a  alma  ia  a  terras  distantes,  fazia 
vidtas  a  companheiros  distantes,  entrava 
em  contato  com  mortos  conhecidos,  so¬ 
nhos  com  toda  a  aparência  de  realidade  ; 
brigavam  com  inimigos,  levava  uma  vida 
idêntica  à  de  vigília,  daí  cada  vez  mais 
fortificar  a  crença  numa  parte  do  corpo 
que  podia  sair  pelo  mundo..  .  a  alma. 

Nas  febres,  nas  alucinações,  tudo  vi¬ 
nha  corroborar  para  a  crença  da  alma 
separada  do  corpo. 

A  escatologia  nasceu  na  fase  aními¬ 
ca  do  homem.  Em  alguns  lugares,  tribus 
enam  que  o  corpo  tinha  mais  de  uma 
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alma,  até  mesmo  quatro  almas  possuía  um 
corpo :  a  sombra  e  a  inteligência  que  mor¬ 
riam  com  o  corpo,  o  espírito  tutelar  cha¬ 
mado  «  b  e  q  o  e  »  e  um  outro  que  esta¬ 
va  dentro  da  cabeça ;  essa  crença  era  di¬ 
fundida  entre  diversas  tribus  do  sudoeste 
da  Austrália. 

Mesmo  na  Europa  é  crença  que  o 
morto  fica,  em  forma  de  fantasma,  as¬ 
sombrando  os  vivos  que  passam  á  noite 
pelos  cemitérios ...  Os  primitivos  davam 
uma  morada  para  cada  alma,  visto  a  na¬ 
tureza  quádrupla  do  homem  ;  uma  ficava 
para  assombrar  os  vivos . . . 

Para  os  dacotas,  uma  alma  ficava 
com  o  cadáver,  outra  na  vila,  a  terceira 
iria  para  o  ar  e  a  quarta  iria  para  a  ter¬ 
ra  dos  espíritos,  dependendo  de  seu  sexo, 
sistema  de  vida  terrena,  modo  de  morte 
e  de  sepultura,  observância  de  ritual  fú¬ 
nebre,  etc. 

Da  crença  na  continuação  da  vida 
após  a  morte  do  corpo,  nasceu  a  prática 
de  oferecer  alimentos,  luz,  armas  e  mu¬ 
nições  ao  defunto;  no  começo  poderia 
ser  uma  prática  de  dever  filial  ou  de  pie¬ 
dade,  depois  em  culto,  a  adoração  dos 
antepassados.  Da  prática  inicial  de  depo¬ 
sitar  alimento  (vitualha),  desenvolveu  um 
sistema  de  sacrifícios.  Para  dar  todo  o 
conforto  possível  ao  defunto,  sacrifícios 
eram  feitos  à  sua  memória,  como  o  pró¬ 
prio  «suttee»,  enterro  das  esposas,  dos  es¬ 
cravos,  de  animais,  tudo  para  servi  lo  de¬ 
pois  da  morte,  na  outra  vida ;  moedas 
eram  colocadas  na  boca  do  morto  para 
pagar  o  barqueiro  que  o  conduziria  atra¬ 
vés  do  grande  rio  !  Outros,  ao  sairem  da 
casa,  saiam  por  um  buraco  feito  na  pare¬ 
de,  dava  umas  voltas  ao  redor  da  casa 
para  perder  o  «endereço»  e  assim  não  vol¬ 
tar  para  amedrontar  os  que  ficavam. 

Como  é  velha  a  alegoria  judáica  de 
«atravessar  o  Jordão!» 

Nas  práticas  anímicas  que  as  reli¬ 
giões  têm  seu  cordão  umbelical  ligado  ; 
muitas  práticas  religiosas  de  hoje  muda¬ 
ram  de  nome  apenas,  no  fundo,  é  um  eu¬ 
femismo  para  encobrir  o  caráter  anímico. 

Vemos  em  todas  as  religiões  do  pas¬ 
sado  a  crença  no  «sobrenatural»,  na  vida 
futura  da  alma,  daí  os  diversos  ritos  para 
propiciação  de  seus  mortos. 

A  humanidade  na  sua  evolução 
passou  pelos  estágios  do  politeismo,  do 
monoteísmo  e  marcha  para  um  monismo 
consciente.  •  * 


A  crença  na  vida  futura  ou  na  so¬ 
brevivência  da  alma  é  universal ;  quer 
coloque  o  «paraíso»  ou  o  «inferno»  nêste 
ou  em  outro  mundo,  viva  a  alma  nêste 
ou  outro  mundo  em  forma  gazosa  ou 
não,  sempre  permanece  a  crença  da  exis¬ 
tência  da  alma  ou  espírito  vivendo  em 
outro  plano  da  vida. 

E  como  poderia  diversos  povos  sem 
contato  sócio-cultural  ter  a  mesma  idéia 
de  uma  nova  vida  ?  A  única  explicação 
plausível  para  que  a  crença  na  vida  fu¬ 
tura  seja  assim  constante  e  generalizada 
é  o  fato  dos  fenômenos  mediúnicos  se¬ 
rem  naturais  no  tempo  e  no  espaço. 

E'  no  animismo,  nos  fenômenos 
mediúnicos,  que  vamos  encontrar  a  gê¬ 
nese  das  religiões  e  seus  ritos. 

Fato  notável  para  ser  assinalado 
no  estudo  da  escatologia  de  povos  e  tri¬ 
bus  é  a  constância  da  crença  em  sêres 
espirituais  e  numa  vida  depois  da  mor¬ 
te  do  corpo  físico.  Essa  crença  varia  de 
conformidade  com  o  gênero  de  vida  que 
leva  a  tribu  ou  o  povo.  Para  os  caça¬ 
dores  o  paraíso  é  um  lugar  onde  há  um 
belo  prado  e  muita  caça,  daí  levarem  ar¬ 
mas  e  munições  para  a  outra  terra ;  não 
seria  um  «inferno»  a  alma  num  grande 
prado  sem  armas  para  se  defender  ou 
caçar  ? 

Algumas  tribus  creem  em  mais  de 
um  mundo  além  da  morte,  colocam  os 
heróis  sempre  nas  estréias  e  os  maus 
(inimigos)  nos  abismos  profundos  da  ter¬ 
ra.  Vemos  que  há  uma  noção  de  galar¬ 
dão  ou  punição  depois  da  morte  para  os 
companheiros  e  para  os  inimigos.  (Te¬ 
riam  noção  do  bem  ou  do  mal  ?  !  ) 

Brinton  menciona  uma  curiosa  ana¬ 
logia  entre  as  crenças  escatológicas  de 
diversos  povos  sem  contato  cultural. 
Para  todos  a  passagem  para  a  outra  vi¬ 
da  é  uma  viagem  que  empreende  a  alma 
depois  que  se  desliga  do  invólucro  ma¬ 
terial  e  essa  dificuldade  da  viagem  varia 
em  diversos  povos,  mas  a  dificuldade  é 
constante.  A  viagem  é  certa,  mas  os  ris¬ 
cos  são  inevitáveis,  não  sabendo  si  a  al¬ 
ma  sai  vitoriosa  ou  não  dessa  peregri¬ 
nação. 

A  viagem  é  tida  por  diversas  tri¬ 
bus  como  uma  operação  difícil,  atraves¬ 
sando  rios  em  canoas  de  pedra  que  fa¬ 
cilmente  podem  sossobrar,  a  correnteza 
é  grande  e  a  embarcação  pequena,  peri¬ 
ga.  Uma  ponte  estreita,  tão  estreita  co- 
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mo  o  gume  de  uma  faca  bem  afiada  ; 
uma  enorme  serpente  atravessada  como 
uma  ponte  pênsil ;  um  galho  de  árvore 
cheio  de  espinho  venenoso  espera  a  al¬ 
ma  que  quer  atravessar  e  atingir  a  ou¬ 
tra  margem,  o  paraíso.  Faz-nos  lembrar 
as  faixas  de  salvamento  de  que  nos  fa¬ 
la  André  Luiz. 

O  intercâmbio,  a  troca  de  idéias 
entre  êste  e  o  outro  mundo,  só  a  «so¬ 
ciologia»  espírita  explica  muito  bem. 

Os  meios  de  transportes  e  comu¬ 
nicação  nêste  mundo  eliminaram  as  bar¬ 
reiras  outróra  intransponíveis,  a  permu¬ 
ta  de  idéias,  o  comércio  entre  povos  de 
língua  e  costumes  diferentes  aumentaram 
o  conhecimento  e  a  amizade  recíproca 
entre  os  encarnados. 

Kardec  foi  o  Colombo  dêsse  novo 
mundo,  pôs  em  contato  direto,  por  meio 
de  provas  científicas  irrecusáveis,  as 
duas  humanidades  dêsses  dois  mundos, 
e,  dêsse  intercâmbio  cultural,  a  escatolo- 


gia  deixou  de  ser  uma  mera  indagação 
para  tornar-se  umã  realidade. 

André  Luiz  romanceou  a  escatolo- 
gia,  e,  através  de  sua  pena  fulgurante, 
veio  esclarecer  importantíssimos  proble¬ 
mas  que  exigiam  solução  pelos  encarna¬ 
dos. 

André  Luiz  esclareceu  para  nós  a 
vida  além  túmulo,  é  o  sociólogo  que 
tráz  um  relato  satisfatório  para  compre¬ 
ensão  da  outra  humanidade.  Humanida¬ 
de  que  pensa  e  age  como  a  nossa,  em 
outro  plano. 

Não  mais  suposições  de  frades  da 
Idade  Média,  não  mais  visões  parciais 
e  pessoais,  mas,  esclarecimento,  elucida¬ 
ção. 

O  Espiritismo  tornou  a  escatologia 
dos  teólogos  numa  ciência  positiva.  Ciên¬ 
cia  positiva  e  poética  . . . 

A  farta  literatura  espírita  está  aí. 

Tatuí >  1/1/54 . 


Os  Tabus  Científicos 

A  Transmissão  pela  Memória 


BUSCÁVAMOS  fazer  ver,  em  livro 
recentemente  publicado,  que  a 
hereditariedade  psíquica  era  pos¬ 
ta  em  dúvida,  ainda  mesmo  por 
grandes  luminares  da  Ciência.  E,  assim, 
procurávamos  demonstrar  que  os  nossos 
antagonistas  não  se  podiam  firmar,  ainda 
mesmo  no  pedestal  acadêmico. 

Quando,  procurando  rebater  o  pro¬ 
blema  da  reencarnação,  surgiam  com  a 
«memória  ancestral»,  achavam  se  numa 
embaladora  ilusão,  a  de  que  essa  memó¬ 
ria  eravum  princípio  científico,  inabalável, 
e  nele  escudados,  riam  desassombradamen- 
te  das  nossas  pretensões. 

Ora,  as  aquisições  do  passado  não 
nos  poderiam  vir  através  da  memória. 

Para  chegarmos  a  estas  conclusões, 
seria  preciso  provar,  antes  do  mais,  que 
a  memória  é  função  do  cérebro. 

Se,  inegavelmente,  ela  sofre  das  de¬ 
ficiências  cerebrais,  se  a  célula  nervosa  de¬ 
ve  ser  banhada  pelo  sangue  oxigenado,  e, 
cessada  a  irrigação,  cessa  a  vida  psíquica, 
não  é  menos  certo  que  é  um  tanto  rela¬ 
tivo  êsse  paralelismo  psico-físico  o  que 


aliás  facilmente  se  explica.  O  que  não  se 
explica,  diante  da  Fisiologia,  são  as  suas 
falhas,  que  transtornam  por  completo  os 
postulados  científicos  já  assentes. 

A  causa  de  tais  fatos,  a  explicação 
de  tais  fenômenos,  já  dizia  Driech,  vai 
ser  justificada  nas  doutrinas  espíritas.  ( i ) 
Para  Bergson,  o  cérebro  armazena 
hábitos  motores  e  não  lembranças.  (2) 
Onde  se  encontram  elas,  pois,  para 
serem  transmitidas  ? 

E  a  memória  que  será  ? 

Ouçamos  um  fisiologista  : 

«Eis  um  dos  fenômenos  mais  ex¬ 
traordinários  de  toda  a  Natureza.  Cin¬ 
quenta  snos  depois  que  uma  imagem 
visual,  motora,  auditivav  atingiu  minús¬ 
cula  célula  nervosa,  a  qual,  a  cada  se- 


( 1 )  Hans  Driech  —  El  hombie 
y  el  Universo.  Trad.  esp.  de  Cansinos 
Assens.  —  Madrid,  I,  128 

(2)  Henri  Bergson.  —  UEnergie 
Spirituelle .  Paris.  1949.  Pag.  27. 
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gundo,  está  em  vias  de  transformação, 
a  lembrança  da  imagem  não  desapare¬ 
ceu.  Se  não  nos  espantamos  com  essa 
maravilha,  é  que  o  hábito  impede  o 
espanto».  (3) 

E  em  outra  obra  : 

«No  ponto  de  vista  estritamente 
fisiológico,  o  fenômeno  da  memória, 
posto  que  habitual,  aproxima-se  do  so¬ 
brenatural.  Como  uma  palavra  que  ou¬ 
vi  há  cinquenta  anos,  uma  paisagem 
que  vi  há  cinquenta  anos,  uma  figura 
que  se  me  apresentou  há  cinquenta  anos, 
podem,  palavra,  paisagem,  figura,  ficar 
indeléveis  em  minha  consciência  ou  mi¬ 
nha  inconsciência  ?  Como  a  irritação 
do  protoplasma  nervoso  ( les  ê  branle- 
ments  du  protoplasme  nerveux)  consecuti¬ 
vos  à  formação  dessa  imagem,  podem 
persistir  durante  cinquenta  anos,  com 
sua  complexidade  prodigiosa,  quando  a 
a  cada  instante,  nas  mesmas  células,  tal¬ 
vez  outros  abalos  se  produzem,  enquan¬ 
to  os  materiais  dessas  células  se  trans¬ 
formam  milhares  de  vêzes  na  caixa  ce¬ 
rebral  ? 

«Que  traço  deixaram  ?  E  onde  ? 
Onde  se  acham  essas  irritações  ?  Quais 
são  ?  Onde  as  células  ?  Ao  fim  de  al¬ 
guns  dias  não  resta  absolutamente  nada 
'dos  elementos  químicos  e  anatômicos 
que  constituiam  nosso  cérebro.  E  então, 
ao  fim  de  cinquenta  anos 

«Deixemos  isto  que  é  um  grande 
mistério.»  (4) 

Pois  é  nêste  grande  mistério  que  se 
fundam  os  doutos  patrícios  para  mostrar 
ou  demonstrar  a  hereditariedade  psíqui¬ 
ca,  ou  seja  a  transmissão  pela  memória 
ancestral.  E  isto,  quando  nem  sabemos  o 
que  é  a  memória  atual. 

Pois  aquilo  que  a  Fisiologia  não  sa¬ 
be  dizer,  vai  dizê-lo  a  Metapsíquica.  Ve¬ 
remos  que  a  memória  está  no  Espírito  e 
só  o  Espírito  pode  trazê  la  consigo. 

O  que  se  verifica  com  a  submissão 
do  Espírito  à  matéria  e,  consequentemen¬ 
te,  com  as  deficiências  da  memória  por 


(  3  )  Charles  Richet.  Apologie  de 
la  Biologie.  1929.  Pág.  61.  ' 

(4)  Charles  Richet.  —  U  Ave- 
nir  ct  la  Prémonition.  Paris.  Ed.  Mon- 
taigne.  Págs.  19. 


motivo  das  deficiências  cerebrais,  é  o  mes¬ 
mo  que  se  nota  no  indivíduo  submetido 
ás  estreitezas  de  uma  cela. 

Êle  só  póde  bracejar  francamente, 
em  plena  liberdade. 

Resultado,  portanto,  da  clausura. 

Fóra  daí,  tudo  nos  indica  que  a  me¬ 
mória,  em  vez  de  fazer  parte  da  matéria, 
é  um  predicado  do  Espírito.  As  transfor¬ 
mações  celulares  não  atingem,  nem  o  Es¬ 
pírito  nem  a  memória,  como  não  atingi¬ 
riam  um  detento  os  consêrtos  e  modifi¬ 
cações  do  seu  cubículo,  o  qual  apenas  lhe 
restringiria  as  manifestações.  Se  dissermos, 
porém,  que  o  prêso  é  parte  do  calabou¬ 
ço,  como  os  tijolos,  o  cimento  e  o  ma¬ 
deirame  que  o  compõem,  toda  a  gente 
entrará  a  mofar. 

Abram- se,  porém,  as  portas  do  pre¬ 
sídio,  e  o  prisioneiro  voltará  à  plenitude 
de  suas  funções.  E’  o  que  se  dá  com  o 
Espírito,  o  qual,  mal  se  afrouxam  os  lia¬ 
mes  que  o  prendem,  cria  verdadeiras  asas, 
enquanto  a  memória  se  vai  desanuviando 
à  proporção  que  êle  fôr  evoluindo. 

A  nossa  proposição  não  é  simples 
fantasia,  digressão  literária,  ou  arranjo  ex¬ 
plicativo.  Ela  tem  a  base  dos  fatos. 

Assim  é  que  nos  diz  o  Dr.  Gabriel 
Delanne  : 

«Permitam-me  que  eu  faça  notar 
que  a  memória  é  um  fenômeno  incom¬ 
preensível,  e  se  quisermos  situá-la  no 
cérebro,  o  qual  se  renova  integralmen¬ 
te  grande  número  de  vêzes,  durante  to¬ 
da  a  duração  da  existência,  não  haveria 
nenhum  elemento  estável  ao  qual  essa 
memória  fosse  ligada. 

Por  outro  lado,  assim  como  lem¬ 
bra  M.  R.  Hamilton,  verificou-se  du¬ 
rante  a  guerra,  que  abcessos  considerá¬ 
veis  do  cérebro  não  tinham  aniquilado 
as  faculdades  mentais  daqueles  por  êles 
atingidos».  (5) 

Enfim,  êle  afirma  que  a  hereditarie¬ 
dade  física  é  a  lei  ;  a  intelectual  não  exis¬ 
te.  Crê,  com  Kardec,  na  afinidade  electiva. 

Casos  há  em  que  é  profunda  a  ane¬ 
mia  cerebral,  em  que  nada  se  poderia  es¬ 
perar  do  cérebro,  e,  entretanto,  é  prodi¬ 
giosa  a  sua  atividade  e  ativíssima  a  sua 
memória. 


(5)  Gabriel  Delanne.  —  Revue  Me- 
tapsychique.  1924  Pags.  429  433. 
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Verifica-o  Osty,  quando  ensina : 

«Se  há  um  momento  das  molés¬ 
tias  agudas  em  que  é  assinalada  a  Me- 
tagnomia,  não  é  o  da  agonia,  quando 
o  organismo  está  de  tal  forma  abalado 
em  seu  equilíbrio  vital,  que  sua  desor¬ 
dem  se  torna  incompatível  com  a  con¬ 
tinuação  da  vida  ? 

Essa  crise  catastrófica  do  corpo 
determina,  por  vezes,  o  aniquilamento 
da  função  do  pensamento  (coma)  e,  no 
entanto,  muitissimas  vezes  pouco  mo¬ 
difica  a  consciência,  que  se  conserva  lú¬ 
cida,  no  desarranjo  acelerado  das  fun¬ 
ções.  O  agonizante  percebe  o  racio¬ 
nalmente  imperceptível ;  revela  a  reali¬ 
dade  inacessível  ao  meio  intelectual  dos 
que  o  rodeiam.  (6) 

Deve  ter  algum  peso  a  opinião  dês- 
se  psiquista,  que,  pelo  vulto  dos  seus  tra¬ 
balhos,  pela  imparcialidade  de  suas  obser¬ 
vações  e  pelo  longo  tempo  de  suas  expe¬ 
riências,  fora  convidado  por  Jean  Meyer 
para  Presidente  do  Instituto  Metapsíquico 
Internacional. 

Que  é  que  notou  o  sábio  ?  A  inte¬ 
gridade  das  funções  psíquicas  e,  conse¬ 
quentemente,  da  memória,  apesar  da  com¬ 
pleta  perturbação  orgânica. 

*v 

Um  psiquiatra,  Raymond  Meunier, 
ensina  o  seguinte  : 

«Acontece,  muitas  vezes,  que  lou¬ 
cos,  antes  de  morrer  de  cachexia,  re¬ 
cobram  completamente  a  razão  por 
alguns  instantes  ou  alguns  dias,  e  acu¬ 
sam  mesmo  um  estado  de  excrema  acui¬ 
dade  mental,  em  geral  desconhecida  dos 
médicos.  Parece  que  o  corpo,  prestes  a 
tornar  à  terra  avara  que  o  reclama, 
deixa  o  espírito  libertar- se». 

Entre  outros  casos,  relata  o  de  um 
afásico,  internado  em  Villejuif,  havia  uns 
7  anos,  em  çstado  de  pronunciada  demên¬ 
cia.  Uma  semana  antes  de  morrer,  põe-se 
a  falar  e  manteve  razoável  palestra  com 
o  Autor.  Na  autopsia  encontraram-se  vá¬ 


(  6 )  Dr.  E.  Osty  —  Tsico-Pbysio- 
logie  experimental.  Rev.  1925. 
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rias  lesões  no  cérebro.  Donde,  conclui 
Meunier,  depois  de  examinar  as  teorias 
científicas:  O  Espírito  está  bem  acima  e 
fora  de  tudo  isso.  ( 7 ) 

Cumpre  aqui,  mencionar,  a  propó¬ 
sito,  os  chamados  casos  de  «visão  pano¬ 
râmica». 

Os  Espíritos  contavam  que,  âo  bo¬ 
tar  os  pés  nos  umbrais  da  Outra  Vida, 
se  lhes  desenrolava,  diante  da  retina  es¬ 
piritual,  toda  a  existência  passada,  sen¬ 
tindo  êles,  no  momento,  remorso  ou  sa¬ 
tisfação,  se  os  atos  que  corriam  diante 
da  tela  eram  bons  ou  maus. 

Relatos  de  Espíritos,  é  de  crer  não 
merecessem  muita  confiança,  mas  Ernes¬ 
to  Bozzano  teve  o  cuidado  de  publicar 
uma  de  suas  mais  interessantes  mono¬ 
grafias,  em  que  apresenta  vários  episó¬ 
dios,  não  já  referidos  pelos  mortos,  mas 
pelos  vivos.  Êstes,  na  iminência  da  mor¬ 
te,  quando  desacordados,  no  momento 
preciso  em  que  põem  o  pé  no  primeiro 
degrau  do  além,  sentem  o  mesmo  fenô¬ 
meno.  A  vida  percorrida  ressuscita  dos 
refolhos  do  ser,  e  eles  a  vêem,  em  se¬ 
gundos,  por  inteira,  como  se  "conseguis¬ 
sem  gravá-la,  à  proporção  que  as  cenas 
se  iam  desenrolando  no  teatro,  por  ve¬ 
zes  dramático,  de  suas  existências. 

Bozzano  principia  o  seu  trabalho, 
com  a  seguinte  explicação  : 

«As  escolas  ocultistas  ensinam 
que,  durante  a  crise  da  separação  do 
espírito  e  do  organismo  somático,  e,  al¬ 
gumas  vêzes,  quando  o  filamento  fluí- 
dico  que  une  o  corpo  ao  espírito  já  es¬ 
tá  rompido,  passam,  diante  da  visão 
espiritual  do  agonizante,  como  em  vi¬ 
são  panorâmica,  isto  é,  em  sucessão 
rápida  e  quase  instantânea,  todos  os 
episódios  da  vida  terrestre  do  mori¬ 
bundo.  Êles  desfilam  em  ordem  regu¬ 
lar,  por  forma  que  o  indivíduo  vê  o 
que  foi  durante  toda  a  sua  existência. 

Todos  os  acontecimentos  passa¬ 
dos  emergem  integralmente  diante  da 
vista  espiritual  do  moribundo  e  são 
gravados  em  traços  indeléveis  no  «cor¬ 
po  astral»,  e  aí  constitui  o  grande  li¬ 
vro  do  «deve  e  haver»,  que  êle  terá 
de  saldar  em  nova  existência. 

«Convém  declarar  —  acrescenta 


(7)  Raymond  Meunier.  —  Les 
Tourmentés.  1924.  Pags.  122. 
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Bozzano  —  que  a  afirmação  de  uma 
vista  panorâmica,  abrangendo  todos  os 
aspectos  da  vida  na  ocasião  dá  mor¬ 
te,  longe  de  ser  uma  opinião  estrita¬ 
mente  teórica  e  de  ordem  fantástica, 
tem  o  caráter  de  um  fato  cientifica¬ 
mente  reconhecido,  apoiado  em  grande 
número  de  observações  incontestáveis. 
Esta  asserção  tem  sido  aceita,  sem 
reservas,  ainda  mesmo  pelos  represen¬ 
tantes  da  psicologia  oficial.  (8) 

O  psiquista  italiano  cita  vários  pro¬ 
fessores,  e  entre  êles  Ribot,  que  ensina¬ 
va  em  Moléstias  da  Memória  : 

«Nas  muitas  descrições  de  afoga¬ 
dos,  salvos  de  morte  iminente,  concordo 
em  que,  no  momento  da  asfixia,  pareceu- 
lhes  ver  toda  a  sua,  vida,  em  seus  me¬ 
nores  incidentes».  (9) 

Daremos,  em  resumo,  e  a  título  de 
exemplo,  o  caso  citado  por  de  Morgan 
(From  Matter  to  Spirit).  E'  êle  narrado 
pelo  Almirante  inglês  Beaufort. 

Ia  o  Almirante  para  seu  navio,  em 
Portsmouth,  quando  a  embarcação  virou. 

Lutou  com  as  águas  até  que  per¬ 
deu  as  forças.  Deu-se  a  asfixia  e  foi, 
então,  invadido  por  uma  impressão  de 
absoluta  calma,  em  contraste  com  o  tu¬ 
multo  de  impressões  por  que  acabava  de 
passar. 

Sem  sombra  de  pesar,  renunciou  a 
toda  esperança  de  socorro,  e  não  sentia 
mais  qualquer  sofrimento  físico.  Mas,  se 
seus  sentidos  estavam  inertes,  a  ativida¬ 
de  do  espírito  tinha  centuplicado. 

Começou  a  pensar  no  incidente,  na 
emoção  de  bordo,  na  dor  que  o  pai  iria 
experimentar.  E  por  fim,  escreve  o  Al¬ 
mirante  : 

«Em  suma,  os  incidentes  de  mi¬ 
nha  vida  reanimaram-se  em  ordem  re¬ 
trógrada,  com  uma  representação  viva, 
perfeita,  em  todos  os  seus  pormenores. 
Em  pouco,  tôda  a  visão  de  minha  e- 
xistência  iluminou-se  diante  de  mim  e 
cada  quadro  parecia  vir  acompanhado 
da  concepção  do  bem  ou  do  mal  que 
êle  continha... 


(8)  E.  Bozzano.  —  7{evue  S pirite 

1922. 

(9)  Th.  Ribot.  —  Maladies  de  la 
Memóire.  —  Pags.  HO. 


E’-me  impossível  avaliar  o  tem¬ 
po,  no  desencadear  das  idéias,  mas 
desde  que  a  asfixia  começou  até  que 
fui  salvo,  não  decorreram  dois  mi¬ 
nutos.» 

E’  evidente  que  o  corpo  foi  retirado 
dágua  como  se  o  náufrago  estivesse  sem 
vida.  Foi  no  instante  da  asfixia,  quando 
já  principiava  a  participar  do  outro  pla¬ 
no  da  vida,  naquele  estado  que  chama¬ 
mos  de  síncope,  ou  perda  dos  sentidos, 
que  o  cérebro  desenvolveu  uma  ativida¬ 
de  fantástica. 

O  fenômeno  não  mostra,  apenas, 
a  autonomia  do  espírito  em  relação  ao 
soma,  mas  também  a  verdade  do  que 
nos  referem  os  desencarnados. 

Os  pensamentos  do  Almirante 
Beaufort,  logo  no  começo  do  desprendi¬ 
mento  espiritual,  assemelham-se  aos  dos 
mortos,  assim  que  se  vêem  desligados  do 
corpo  físico :  A  memoração  do  inciden¬ 
te,  o  que  dêle  se  iria  dizer,  as  vistas  vol¬ 
tadas  para  as  pessoas  caras,  e,  por  fim, 
sucedendo  ás  dores  e  aflições  dêsses  úl¬ 
timos  instantes,  a  calma,  a  alegria  de 
ver  cessados  os  sofrimentos,  o  repouso 
físico  e  mental. 

Tal  é  a  situação  dos  que  não  le¬ 
vam  muitas  dívidas  em  sua  bagagem. 

Há  que  notar  a  preservação  da 
memória,  e  mais  do  que  isso,  a  sua  in¬ 
tensidade,  a  sua  pasmosa  atividade,  quan¬ 
do  havia  cessado  toda  a  atividade  física, 
quando  tudo  estaria  indicando,  conforme 
os  dados  biológicos,  que  ar  memória  de¬ 
veria  desaparecer,  uma  vez  que  é  ela  o 
resultado  da  atividade  das  células. 

Convém  nos  reportemos  aos  casos 
semelhantes  narrados  pelos  defuntos  e 
por  êles  perceberemos  como  não  será 
acolhida  pelos  verdadeiros  psiquistas,  a 
noção  de  que  a  memória  é  função  cere¬ 
bral  e  por  isso  transmissível  hereditaria- 
mente. 

Ouçamos  ainda  o  eminente  filóso¬ 
fo  italiano  : 

«Lembro,  diz  o  Prof.  Bozzano, 
que  o  assunto  dos  fatos  que  entram 
nesta  categoria  não  apresentam  certo 
valor  científico,  dada  a  impossibilida¬ 
de  de  controlar  diretamente  as  afir¬ 
mações  das  personalidades  mediúnicas. 
Entretanto,  semelhantes  afirmações  pa¬ 
recem-nos  dignas  de  ser  mencionadas, 
como  complemento  ao  estudo  do  te- 
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ma  proposto.  E  isso,  sobretudo,  por¬ 
que,  em  todos  os  episódios  que  vão 
ser  relatados,  verifica-se  a  circunstân¬ 
cia  de  fazerem  as  personalidades  co- 
municantes  menção  espontânea  da  vi¬ 
são  panorâmica,  pelas  quais  passaram 
na  crise  da  morte,  sem  nunca  falarem 
por  solicitação  dos  experimentadores. 
Como  as  sessões,  onde  estas  indica¬ 
ções  foram  fornecidas,  realizaram-se 
em  tempos  e  lugares  diferentes  e,  por 
vezes,  em  presença  de  indivíduos  que 
ignoravam  a  existência  de  fenômenos 
dêsse  gênero,  êsse  concurso  de  cir¬ 
cunstâncias  reveste  de  certo  valor  as 
comunicações  assim  feitas. 

Em  apôio  dessa  consideração, 
póde-se  dizer  que  se  se  tratasse  de 
personalidades  subconscientes,  essas 
personalidades  não  poderiam  ter  des¬ 
crito  exatamente,  e  ainda  menos  de 
modo  concordante,  um  fenômeno  real, 
de  que  os  médiuns  e  a  assistência  ig¬ 
noravam  a  existência. 

Admitido  que  a  fertilidade  in¬ 
ventiva  das  personalidades  sonambúli- 
cas  não  tenha  limites,  não  se  póde 
crêr,  entretanto  —  diga-se  em  homena¬ 
gem  ao  bom  senso  e  ao  cálculo  das 
probabilidades  —  que  grande  número 
de  personalidades  sonambúlicas,  em 
momentos  diferentes,  em  continentes 
diferentes,  e  diante  de  pessoas  que  ig¬ 
noram  a  existência  de  determinada  ca¬ 
tegoria  de  fenômenos,  tenham  todas 
podido  inventar  a  mesma  história  fan¬ 
tástica,  em  que  os  pormenores  concor¬ 
dam  admiravelmente,  e  sobretudo  con¬ 
cordam  com  uma  classe  de  manifesta¬ 
ções  autênticas». 

Mais  um  exemplo  dessa  nova  ca¬ 
tegoria  e  ouçamos  ainda  Bozzano  : 

«O  episódio  que  se  segue  é  de¬ 
vido  à  mediunidade  de  um  eminente 
pioneiro  do  movimento  espírita  :  o  juiz 
Edmonds,  de  Nova  York.  Êle  havia 
perdido  um  de  seus  mais  caros  ami¬ 
gos,  o  juiz  Perkham,  da  Côrte  de  A- 
pelação  de  Nova  York,  que  se  tinha 
afogado  tragicamente  ccm  sua  esposa, 
devido  ao  abalroamento  entre  dois  va¬ 
pores. 

Em  uma  experiência  pessoal  de 
escrita  automática,  manifestou-se  o 
amigo  defunto,  forneceu  boas  provas 
de  sua  identidade  e  narrou  a  visão  de 
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sua  morte  como  as  condições  da  sua 
existência  espiritual  presente.  Destaco 
aqui,  da  longa  comunicação,  a  passa¬ 
gem  que  tem  relação  com  o  fato  es¬ 
pecial.  O  espírito  comunicante  declara  : 

« Tivesse  eu  que  escolher  o  mo - 
do  pelo  qual  deveria  separar-me  de 
meu  invóluco  corporal  e  certamente 
não  teria  adotado  o  que  me  conduziu 
ao  trespasse ♦  A  [alar  verdade ,  isso  a- 
gora  não  me  importa  muito ,  desde  que 
me  achei  desde  logo  transportado  a 
uma  ambiência  tão  bela  e  tão  extraor - 
dináriamente  variada  . .  . 

No  instante  da  morte  revi  inte- 
gralmente  toda  minha  existência .  Ca¬ 
da  ação ,  cada  cena ,  cada  incidente  des¬ 
sa  vida  me  passaram  diante  dos  olhos , 
tão  vivamente  expressos,  que  pareciam 
erguer-se  em  meu  cérebro  como  se  ti¬ 
vessem  sido  iluminados  de  luz  viva . 
Nenhum  dos  meus  amigos  [oi  esque¬ 
cido . 

Quando  eu  mergulhava  nas  on¬ 
das ,  apertando  minha  mulher  entre  os 
braços,  apareceu-me  meu  pae  e  minha 
mãe;  o  primeiro  tirou-me  dágua  com 
uma  [ acilidade ,  que  só  agora  chego  a 
descobrir.  (Juiz  Edmonds:  Letters  and 
Tracts  on  Spiritualism,  pag.  303)». 

Era  a  primeira  vez  que  o  Juiz 
Edmonds  ouvia  falar  de  visão  pano¬ 
râmica  e  quando  sua  mão  traçou  a  di¬ 
ta  comunicação,  êle  estava  só.  E  ,  por¬ 
tanto,  evidente,  que  com  a  hipótese 
das  personalidades  subconscientes  não 
se  chegaria  a  explicar  semelhante  alu¬ 
são  espontânea  a  um  fenômeno  real 
ignorado  do  médium.  Assim  se  confir¬ 
ma  o  que  já  se  disse,  que  os  fenôme- 
-  nos  dêsse  gênero  só  se  podem  expli¬ 
car  pela  aceitação  de  sua  origem  es¬ 
pírita. 

Bozzano  deixou  patente,  na  série 
de  fatos  semelhantes  que  apresenta,  e 
na  argumentação  que  despende,  que  as 
narrativas  só  poderiam  provir  dos  fale¬ 
cidos. 

Valeria  a  pena  indagar  dos  ilus¬ 
tres  biologistas,  que  tão  energicamente 
proclamam  a  hereditariedade  das  lem¬ 
branças,  como  é  que  estas  estariam  nos 
Espíritos  desacompanhadas  das  respec¬ 
tivas  células. 
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Mistério,  já  dizia  Richet. 

Pois  é  nêsse  mistério  que  se  apoia, 
entre  nós,  toda  a  construção  dos  que 
não  aceitam  os  princípios  reencarnacio- 
nistas. 

s 

E  é  baseado  nêle  que  chegam  a  ir¬ 


ritar-se  com  a  precariedade  dos  nossos 
conhecimentos. 

Que  outras  bases  terão  êles  para 
se  considerarem  muito  seguros  é  novo 
mistério. 

CARLOS  IMBASSAHY. 


Crônico  Estrongeira 


irradiação  Espiritual 

Por  Frederico  Duarte  —  Manchester . 

A  União  faz  a  Fôrça.  Isto  me  foi 
ensinado  desde  quando  era  criança.  Com 
os  tempos  passados  e  experiência  da  vi¬ 
da,  notei  que  essa  frase  não  estava  com¬ 
pleta.  Deve-se  dizer  assim  :  —  A  União 
faz  a  Fôrça  para  o  BEM  ou  para  o 
MAL.  Se  a  União  é  para  fins  diabóli¬ 
cos,  positivamente  que  nos  trás  conflitos 
e  guerras.  Se  essa  União,  pelo  contrá¬ 
rio,  é  com  fins  benéficos,  nos  trará  a 
Harmonia  e  Paz  entre  todos. 

Se  fôsse  possível  reunir  todos  os 
habitantes  do  Globo  dando-lhes  pela  Rá¬ 
dio  os  bons  conselhos  para  se  amarem 
uns  aos  autros,  isso  produziria  a  Radia¬ 
ção  Espiritual,  a  qual  viria  positivamen¬ 
te  a  pôr  termo  ao  estado  caótico  e  an¬ 
siedade  que  prevalecem,  receando  reben¬ 
tar  uma  nova  guerra. 

A  Rádio  é  positivamente  a  fonte 
mais  eficaz  de  fazer  a  propaganda  rela¬ 
tiva  ao  bem-estar  de  todos,  e  assim  pois, 
devia-se  sem  mais  delongas  tratar  de 
reunir  num  determinado  lugar  todos  os 
Presidentes  de  Conselho  de  Ministros, 
os  Chefes  e  Comandantes  de  Exércitos, 
as  cabeças  das  diferentes  religiões,  e  sob 
um  plano  único,  formular  o  melhor  meio 
de  cooperar  uns  com  os  outros  para  o 
bem-estar  geral  e  garantir  entre  si,  fôs¬ 
se  mesmo  por  um  determinado  número 
de  anos,  viverem  em  perfeita*  paz.  Essa 
União  de  todos  os  povos  produziria  as¬ 
sim  o  BEM  ! 

Se  todos  aqueles  que  guiaram  os 
destinos  das  nações  nos  últimos  40  anos 
se  tivessem  compenetrado  da  futilidade 
de  fazer  guerras  e  tratassem  de  viver 
em  perfeita  harmonia  uns  com  os  outros, 
não  destruindo  e  aniquilando  e  empre¬ 
gando  os  materiais  ocupado  em  tais  bar¬ 


baridades,  para  outros  fins,  claro  que 
se  teriam  evitado  as  duas  últimas  guerras. 

Um  dos  maiores  crimes  daqueles 
que  teem  o  poder  nas  mãos  vem  a  ser 
de  utilizar  o  nome  de  Deus  benzendo  as 
suas  tropas,  e  armas  de  guerra,  antes 
de  irem  atacar  o  inimigo,  e  quando  as 
coisas  parecem  estar  «bicudas»,  apelarem 
ás  massas  para  se  reunirem  nos  templos 
e  igrejas  ou  nas  suas  próprias  casas, 
numa  invocação  e  prece  ao  Criador,  pa¬ 
ra  que  ponha  têrmo  ao  conflito  e  nos 
traga  a  paz  a  todos  ! 

Isto  é  uma  verdadeira  farça  que 
não  está  de  acordo  com  os  ensinamen¬ 
tos  rião  só  de  Jesus  Cristo,  como  dos 
outros  Profetas  que  o  antecederam  ! 

Não  admira  pois  que  a  nova  gera¬ 
ção  se  encontre  indiferente  e  os  tem¬ 
plos  e  as  igrejas  se  encontrem  vasias  ! 

Todas  as  nações  estão  a  armar-se 
como  uma  proteção  contra  o  Mal  o  qual 
virá  ou  não  virá  a  assolar-nos  a  todos. 

Idealistas  diabólicos  trabalham  in¬ 
diretamente  para  a  sua  destruição  e  de 
milhões  de  inocentes. 

A  Religião  de  hoje  é  a...  da  barri¬ 
ga  !  Não  há  respeito  nem  consideração 
seja  para  quem  fôr  1  Vive-se  numa  per¬ 
feita  anarquia  motivada  pela  falta  da 
crença  num  Deus  Supremo  que  nos 
criou  e  a  quem  teremos  de  dar  contas 
quando  sairmos  dêste  mundo  zarolho  em 
que  vivemos  ! 

Felizes  são  aquêles  que,  como  eu, 
sabem  que  não  se  morre,  continuando  a 
viver-se  por  essa  Eternidade  afóra,  e 
que,  enquanto  cá  na  Terra  devemos  pra¬ 
ticar  sempre  o  BEM  para  o  nosso  be¬ 
neficio  e  dos  nossos  semelhantes  ! 

Que  a  Irradiação  Espiritual  para  o 
BEM  se  fortaleça  em  todo  o  Mundo, 
são  esses  os  meus  sinceros  votos. 

Vivamos  todos  na  verdadeira  Paz 
e  Harmonia,  o  Amor  Fraternal,  aben- 
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çoados  por  um  DEUS  que  nos  ajuda 
sempre  para  o  BEM  se  nós  nos  ajudar- 
mos  a  nós  próprios  para  reagirmos  con- 
tra  o  MAL  ! 

0  CASTIGO  DE  DEUS  ? 

Numa  pedreira  perto  de  Manches- 
ter,  Inglaterra,  existe  um  guindaste 
que  se  move  de  lado  a  lado  sôbre  car¬ 
ris  de  ferro,  e  nos  fins  de  semana  co¬ 
mo  os  pedreiros  não  trabalham  ali,  fe¬ 
cham  o  portão,  e  numa  grande  taboleta 
se  vêem  claramente  escritas  a  letras 
grandes,  o  aviso  e  prevenção  de  que  é 
expressamente  proibido  a  estranhos  tras- 
passarem-na.  A  pedreira  está  rodeada 
de  altos  ferros,  havendo  entre  si,  à  boa 
altura,  arame  farpado.  O  capataz  que  é 
o  último  a  sair,  deixa  sempre  o  tal  guin¬ 
daste  bem  travado. 

Num  domingo  de  manhã,  seis  meni¬ 
nos  entre  os  11  e  13  anos,  arrancaram 
a  um  lado  o  arâme  e  foram  brincar 
na  pedreira,  e  com  tanta  infelicidade 
que  um  deles  destravou  o  guindaste  e 
êste  passou  por  cima  de  dois  deles,  que 
eram  irmãos,  matando-os. 

Como  é  natural  houve  grande  co¬ 
moção  na  vizinhança  e  entre  o  mulherio, 
uma  que  se  confessava  ser  muito  reli¬ 
giosa,  disse  que  «aquilo  foi  castigo  de 
Deus,  contra  os  pais,  por  não  obrigarem 
os  filhos  a  ir  à  igreja,  pelo  menos  aos 
domingos,  e  aos  filhos  por  serem  deso¬ 
bedientes». 

O  professor  dos  meninos  afirmou 
que  por  diversas  vezes  aconselhou  a  to¬ 
dos  os  seus  alunos  a  nunca  trespassa¬ 
rem  a  pedreira  e  de  fato  nunca  entrar 
em  qualquer  lugar  proibido.. 

Analisando  eu  esta  circunstância, 
creio  ser  um  crime  alegar  ser  Deus  o 
culpado,  ou  seja,  ter  castigado  os  dois 
meninos  com  a  morte,  pois  foi  de  fato 
investigado  que  um  dos  quatro  ilesos 
foi  aquêle  que  descarrilou  o  guindaste  ! 
Como  poderia  assim  Deus  escolher  só¬ 
mente  dois  dos  meninos  e  não  castigar 
todos  êles  ? 

Dizer  semelhante  coisa  contra  o 
Criador  é  de  fato  uma  blasfêmia  ! 

Culpar  os  pais  por  não  obrigarem 
os  filhos  a  ir  à  igreja  aos  domingos  n£o 
é  justo,  pois  que  há  milhares  que  não 
vão  lá  e  são  mais  religiosos  do  que  al¬ 
guns  que  lá  dentro  «batem  no  peito»  e 


cá  fóra  se  emborracham  e  batem  na  mu¬ 
lher  ou  nos  filhos  1 

Deus  dotou-nos  a  todos  de  senso 
comum,  aptos  a  poder  distinguir  o  Bem 
do  Mal.  Assim  pois  o  espírito  aventurei¬ 
ro  dos  meninos  levou-os  a  um  desastre. 

O  verdadeiro  aventureiro  precisa  de  an¬ 
temão  fazer  certos  planos,  •  como  por 
exemplo,  os  grandes  navegadores  que 
antes  de  sulcar  os  mares  se  provisio- 
nam  de  água  e  comestíveis  para  a  tri¬ 
pulação.  No  caso,  êstes  seis  meninos  fo¬ 
ram  imprudentes,  traquinas  e  muito  deso¬ 
bedientes.  Não  foi  Deus  pois  quem  os 
castigou,  mas  sim  os  seis  meninos  se 
castigaram  a  si  mesmos,  dois  dêles  com 
a  morte,  e  os  restantes  com  o  remorso, 
que  os  perseguirá  sempre,  e  se  avivará 
realisticamente  todas  as  vezes  que  qual¬ 
quer  dêles  venha  a  passar  por  aquêle 
lugar. 

Se  utilizarmos  aquilo  que  temos  ao 
nosso  dispôr  para  o  Bem,  colheremos 
um  bom  benefício,  enquanto  que,  se  fi¬ 
zermos  o  contrário,  sofreremos  as  con¬ 
sequências.  O  Criador  nada  tem  que  ver 
assim  com  ações  praticadas  por  nossa  ex¬ 
pontânea  vontade. 

4 fc 

O  Espírito  do  compositor 
Schumann  indica  o  paradei¬ 
ro  de  seu  concêrto  inédito 

Da  Revista  « Rosendo » 

O  Embaixador  de  Cuba  na  Ingla¬ 
terra,  Dr.  Gabriel  Suarés  Solar,  infor¬ 
mou  à  Secretaria  de  Estado  que  em  Lon¬ 
dres  a  imprensa  e  o  rádio  haviam  dedi¬ 
cado  diversos  comentários  ao  encontro 
do  último  «concêrto»  para  violino  com¬ 
posto  pelo  famoso  maestro  Schumann, 
descoberta  realizada  em  circunstâncias  es¬ 
peciais.  Dito  concêrto  seria  executado 
pela  primeira  vez  em  «Queen's  Hall»,  du¬ 
rante  o  mês  de  novembro  de  1939. 

A  explicação  dêste  caso  encontra- 
se  no  livro  intitulado  «Horizontes  de  Imor¬ 
talidade»,  do  Barão  Erik  Palmerstiern, 
Ministro  da  Suécia  em  Londres. 

Mencionado  diplomata  tinha  rela¬ 
ções  de  estreita  amizade  com  a  famosa 
violinista  Jelly  d’Arany  e  sua  irmã  Adi- 
la  Fachiri.  * 

No  livro  em  questão,  o  Ministro 
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declara  que  êle  e  seus  amigos,  nenhum 
dos  quais  professava  o  Espiritismo,  nem 
mesmo  tendo  assistido  a  uma  sessão, 
ensaiaram  certo  dia,  um  cristal  indicador 
provido  de  um  índice  alfabético,  tudo 
disposto  em  uma  mesa  circular  e  ficaram 
surprêsos  pelo  significado  que  lhes  dera 
a  tradução  da  «comunicação»  que  rece¬ 
beram,  Em  seguida,  Mrs.  Fachiri  desco¬ 
briu  possuir  o  dom  da  telepatia,  estando 
em  plena  consciência  —nunca  em  transe 
—  de  transmitir  essas  mensagens  por 
meio  do  cristal  indicador. 

As  mensagens  começaram  a  apa¬ 
recer  em  março  de  1933  e  Roberto  Schu- 
mann  dizia-se  o  autor  delas,  declarando 
desejar  que  Miss  Jelly  d’Arany  encon¬ 
trasse  e  executasse  uma  composição  sua, 
para  violino. 

Realizaram  uma  investigação  minu¬ 
ciosa,  com  o  auxílio  de  outras  «mensa¬ 
gens»  que  continuaram  recebendo,  uma 
das  quais  se  referia  ao  professor  Do- 
nald  Tovey,  que  recordou  haver  menção 
da  obra  póstuma  de  Schumann,  no  livro 
de  Moser,  intitulado  «A  Vida  de  Joa- 
chim».  Miss  d’Arany  e  suas  irmãs  eram 
sobrinhas  de  Joachim  mas  não  conhe¬ 
ciam  a  referência  contida  em  citado  li¬ 
vro.  Em  outra  «mensagem»,  o  espírito 
pediu  que  procurassem  no  Museu  de 
Berlin. 

O  Barão  Palmerstiern,  visitou  Ber¬ 
lin,  encontrando  na  Bibliotéca  Nacional 
da  Prussja,  um  «concêrto»  para  violino 
de  Schumann  —  até  então  desconhecido 
, —  e  que  continha  a  seguinte  inscrição  : 
«não  terminado». 

Contudo,  o  comunicante  afirmava 
que  o  «concêrto»  estava  concluído  e  de¬ 
pois  de  muitas  dificuldades,  investigações 
e  mais  mensagens  de  ultratumba,  encon¬ 
traram  em  referida  Bibliotéca,  quatro  ma¬ 
nuscritos  diferentes  do  mencionado  «con¬ 
cêrto»,  um  dos  quais  estava  terminado 


pela  própria  mão  de  Schumann.  Foi  en¬ 
contrado  em  fevereiro  de  1937. 

Apesar  das  condições  impostas  pe¬ 
los  herdeiros  de  Joachim,  ao  depositar 
os  manuscritos  no  Museu,  de  não  ser  o 
«concêrto»  publicado  e  executado,  até 
cem  anos  após  a  morte  do  grande  com¬ 
positor.  foi  obtida  uma  permissão  espe¬ 
cial  para  tocar  o  «concêrto».  Schumann 
deixou  de  existir  no  ano  de  1856. 

*!- 

Estranho  Aviso 

De  « Estudos  Psíquicos » 

O  Psychic  News  de  7-4-951  con¬ 
ta  que  Vollie  Tripp  assistiu  a  um  curio¬ 
so  fenômeno,  quando  há  30  anos  explo¬ 
rava  uma  região  pouco  conhecida  da 
Nevada.  Um  dia  estava  a  perfurar  um 
túnel  num  local  em  que  a  terra  se  es¬ 
boroava  fácilmente.  Tinha  perfurado 
2m,5  e  parou  para  fazer  um  cigarro.  Es¬ 
tavam  com  êle  dois  pesquisadores  de  mi¬ 
nério,  mas  naquêle  momento  encontra¬ 
vam-se  a  mais  de  dois  quilómetros  de 
distância,  colocando  balizas  num  lugar 
selvagem  e  solitário  . . . 

O  sr.  Tripp  suspendeu  o  cigarro, 
porque  uma  voz  lhe  ordenou  imediata¬ 
mente  : 

—  Sai  daí  ! 

O  pesquisador  voltou-se,  procurou 
em  torno  de  si,  mas  não  descobriu  nin¬ 
guém.  E  a  voz  fez-se  ouvir  novamente, 
com  mais  insistência  : 

—  Sai  depressa  ! 

O  sr.  Tripp  abandonou  o  túnel  a 
correr  e  quando  chegou  cá  fóra  a  gale¬ 
ria  desmoronou-se. 

Avisos  dêste  gênero  têm-se  repeti¬ 
do  em  muitas  circunstâncias.  Por  êles  se 
demonstra  a  verdade  da  sobrevivência. 
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Memória  prodiosa  do  garo¬ 
to  de  7  anos 

Flagelado  do  Ceará  —  Conhece  Literatura , 
Filosofia,  Física ,  ‘Biologia,  Geografia ,  ^An¬ 
tropologia,  ({Matemática,  Química,  Psiquia¬ 
tria,  Genética ,  Ciências  Sociais  —  Divaga¬ 
ções  sobre  o  «velho»  Kant  —  Definição  cien¬ 
tífica  da  histeria  —  «Fu  sou,  lá  prodígio, 
pessoal !  Prodígio  foi  Marconi,  que 
inventou  o  rádio» 

RIO,  2i  (Meridional)  —  Francisco 
Dorismar  Arrais  é  um  tipo  de  gente  com 
uma  memória  de  Rui  Barbosa.  Cearense 
clássico :  cabeça  chata,  simpático,  uma  ca¬ 
pacidade  incrível  para  soltar  a  língua  e 
um  profundo  amor  pela  sua  gleba.  Nas¬ 
ceu  em  Sobral  o  menino  prodígio,  como 
se  convencionou  chamar  a  Francisco  Qo- 
rismar,  com  os  seus  incompletos  7  anos 
de  existência,  seu  rosto  largo  e  seus  den¬ 
tes  grandes  e  separados.  E’  uma  espécie 
de  criação  do  gênio  inventivo  da  época  : 
umà  máquina  de  respostas  exatas,  cons¬ 
cientes,  e  de  perguntai  que,  muitas  vezes, 
fazem  fugir  o  sangue  do  rosto  de  um  pro¬ 
fessor  desavisado  . .  . 

A  compreensão  do  garoto  nordesti¬ 
no  acordou  quando  a  seca  de  1951  quei¬ 
mava  os  sertões,  matando  gado  e  gente. 
Rebento  de  um  ventre  pobre,  o  de  sua 
mãe  Maria  Aparecida  Arrais,  que  se  trans¬ 
portara  com  o  marido  para  as  obras  do 
Açude  Aires  de  Sousa,  Dorismar  foi  so¬ 
lapado  pelas  endemias.  A  malária,  a  ver- 
minose,  a  avitaminose  —  todo  o  rosário 
de  males  dos  sertões  —  minou-lhe  o  or¬ 
ganismo,  e  várias  vêzes  a  criança  estivera 
com  a  vela  na  mão. 

*\ 

Inclinação 

Nessa  época  o  encarregado  do  ser¬ 
viço  médico  das  obras,  Gilberto  Vascon¬ 
celos,  conheceu  a  mãe  de  Dorismar.  Ob¬ 
servou  que  o  menino  possuía  incrível  me¬ 
mória,  pois  decorava  os  nomes  mais  com¬ 
plicados  e  de  difícil  pronuncia,  principal¬ 
mente  para  uma  criança,  dos  medicamen 
tos.  Bastava  ouvir  uma  palavra  ou  uma 
explicação —  uma  vez  só  —  e  o  som  fica¬ 
va-lhe  gravado,  como  num  disco,  na  sen¬ 


sível  retentiva.  Um  dia  o  sr.  Vasconcelos 
indagou  de  dona  Maria  Aparecida  Arrais : 

•—  A  senhora  quer  dar-me  o  Doris¬ 
mar  ? 

—  Dou  sim,  doutor.  Eu  tenho  qua¬ 
tro  com  êle.  E  agora,  que  o  meu  marido 
morreu,  não  tenho  meios  para  criar  a  to¬ 
dos.  Pode  levar  o  meu  Dorismar. 

E*  de  praxe  do  sertão  dar  os  filhos. 
As  famílias  pobres  sertanejas  são  numero¬ 
sas.  —  «Quem  tem  15  filhos,  não  tem  na¬ 
da  !»  E  daí  as  dificuldades  para  criação 
da  prole.  Por  isso  dar  um  filho  é  quasi 
natural  como  dar  um  cachorrinho,  um 
gatinho,  etc.  E  foi  assim  que  Dorismar  — 
o  garoto  de  assombrosa  precocidade  — 
chegou  ás  mãos  do  encarregado  dos  ser¬ 
viços  médicos. 

Garoto-Dicionário 

Fomos  encontrar  Dorismar  e  seu 
protetor  e  professor,  Gilberto  Vasconce¬ 
los,  no  quarto  18  do  Real  Hotel,  na  Pra¬ 
ça  15.  Eram  6  horas  da  manhã  e  o  menino- 
Dicionário  já  havia  acordado.  Tinha  to¬ 
mado  café  com  pão  e  balançava-se  numa 
cadeira,  com  um  livro  à  frente  dos  olhos 
e  um  aspecto  de  intelectual  moderno.  Le¬ 
mos  o  título  do  livro.  As  Maravilhas  do 
Conhecimento  Humano,  de  Henry  Tho- 
mas. 

O  sr.  Vasconcelos  serviu-nos  uma 
xicara  de  café  e  o  garoto  respondeu  à 
nossa  primeira  pergunta : 

— '  Já  li  o  primeiro  tomo  dessas  Ma¬ 
ravilhas.  Estou  no  meio  do  segundo. 

—  Você  tem  horário  para  a  leitura  ? 

—  Evidentemente  (sic).  Leio  8  horas 
por  dia. 

— IQ uai  a  sua  leitura  preferida  ? 

—  O  romance  científico.  Gostei  mui¬ 
to  do  Arquitetos  de  Idéias.  E  quando  to¬ 
lero  a  ficção  (sic)  prefiro  o  Aldous  Huxley. 
Devorei-lhe  o  Contraponto  —  continua  o 
guri-cerebral — os  Gem  Olhos  em  Gaza,  etc. 

—  Mas  o  Contraponto  —  atalhamos 
—  é  um  romance  massudo,  difícil  de  en¬ 
tender.  Há  uma  profusão  de  personagens, 
palestras  filosóficas .  . . 

Filosofia 

O  garoto  interrompeu  : 

—  Não  é  mais  difícil  de  interpretar 
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que  a  Crítica  da  Razão  Pura,  do  velho 
Kant. 

—  O  velho  Kant  ?  (Exclamamos  as¬ 
sombrados  !) 

—  Sim.  O  senhor  não  leu  ainda  ? 

—  Sim. 

A  metralhadora  de  conhecimentos, 
com  aqueles  seus  sete  anos  extraordiná¬ 
rios,  prosseguiu  : 

—  Kant  não  é  tão  imaterial  como 
dizem  por  aí.  Acho-o  mais  completo,  mais 
profundo,  que  Spinosa.  Positivamente,  (sic) 
eu  não  gostei  muito  da  Moral  Provisória 
e  do  Estudo  Sobre  o  Método  do  pai  do 
cartesianismo. 

O  guri  continuou  jorrando  cultura. 
Chegou  mesmo  a  citar  os  Elementa  Phi- 
losophae  Aristotélico-Thomista.  Discorreu 
sobre  a  Escolástica,  Santo  Agostinho,  São 
Tomás  de  Aquino.  Da  Grécia  antiga  exu¬ 
mou  Platão,  Sócrates.  Deste  recordou  a 
célebre  frase  :  «Sacrificai  em  minha  hon¬ 
ra  um  galo  a  Esculápio».  E  contrariando 
Schopenhauer : 

—  Coitado  !  a  mãe  era  uma  histéri¬ 
ca  £  êle  deu  ao  mundo  uma  obra  de  pes¬ 
simismo.  Eu  não  concordo  com  a  sua  má¬ 
xima  :  sómente  a  dor  é  positiva  ! 

—  Histérica  ?  Você  sabe  o  que  é 
histeria  ? 

—  Ora,  não  me  façam  rir.  Vocês 
repórteres,  devem  acostumar-se  a  me  ve¬ 
rem  com  i,8o  de  altura. 

E  definindo  : . 

—  A  histeria,  a  «morbus  sacer»  dos 
médicos  antigos,  com  suas  «stigmata  dia- 
boli»,  nada  mais  é  do  que  um  fenômeno 
de  desvio  mental  psico-fisiológico.  Já  não 
preocupa  tanto  a  neuro-patologia  moderna. 

Física,  Biologia,  Geografia,  Antropologia,  Ma¬ 
temática,  Química,  Psiquiatria,  Genética 
e  Ciências  Sociais 

Dorismar  não  parava  de  falar.  Defi¬ 
niu,  sucessivamente,  fenômenos  de  física, 
biologia,  geografia,  antropologia,  matemá¬ 
tica,  química,  psiquiatria,  genética  e  ciên- 
ciais  sociais. 

Soube  diferençar  a  combinação  da 
mistura. 

Conhece  as  principais  teorias  ame- 
ricanistas:  o  aparecimento  do  homem  na 
América.  Em  geografia  assombra  ainda 
mais.  De  psiquiatria  conhece  alguns  casos, 
e  até  Freud  está  gravado  —  o  complexo 
de  Edipo  por  exemplo  —  na  sua  prodi¬ 
giosa  memória. 


Todos  esses  ensinamentos  foram  pas¬ 
sados  ao  garoto  pelo  sr.  Gilberto  Vascon¬ 
celos.  Êste  nos  explicou  que  o  guri  ouve 
uma  vez  e  nunca  mais  esquece.  Basta-lhe 
ler  um  tratado,  por  mais  árido,  fica  no 
cérebro  do  garoto  o  resumo,  o  miolo  e 
a  interpretação,  que  é  feita  pelo  seu  tu¬ 
tor,  o  sr.  Gilberto  Vasconcelos.  Palavras 
latinas,  gregas,  de  qualquer  língua,  são 
decoradas  com  a  mesma  facilidade  que  as 
portuguêsas.  Ê  daí  o  desembaraço  do  ga¬ 
roto,  as  respostas  seguras. 

O  que  êle  não  entende  pergunta  a 
mim.  Assim,  quando  Dorismar  lê,  sou  in¬ 
terrogado  por  êle  muitas  vêzes.  E  não  me 
aborreço  com  isso. 

O  pequeno  Dorismar,  devido  à  sua 
prodigiosa  memória,  que  «pregava»  todos 
os  ensinamentos,  ganhou  em  sua  terra  o 
apelido  de  «Prego». 

«Prego»,  em  visita  aos  «Diários  As¬ 
sociados»,  foi  entrevistado  ao  microfone 
de  um  gravador  da  Rádio  Tupi.  E,  quan¬ 
do  o  operador,  depois  que  êle  havia  fa¬ 
lado,  voltava  o  «recording  tape»,  fazendo 
transmitir  sua  voz,  o  pequeno  teve  esta 
exclamação  : 

«Eu  sou  lá  prodígio,  pessoal  !  Pro¬ 
dígio  foi  Marconi,  que  inventou  o  rádio...» 

Do  «Diário  da  Noite»,  de  22/ 10/952. 

«Seleções  Espiritualistas» 

Palavras  na  inauguração  da  irra¬ 
diação  dêsse  programa  em  onda  curta, 
em  31/3/54,  na  Rádio-Quitandinha,  Pe- 
trópolis. 

Rádio  ouvintes :  PAZ  e  LUZ. 

O  Brasil  espiritista,  que  teve  a  pri- 
masia  da  divulgação  do  Espiritismo  pelo 
rádio,  com  Cairbar  Schutel,  numa  série 
de  Conferências,  de  Agosto  de  1936  a 
Maio  de  37;  que  teve  ainda  a  do  i.°  pro¬ 
grama  radiofônico  regular,  semanal,  com 
João  Pinto  de  Souza,  em  Agosto  de  1937, 
hoje  sob  a  direção  de  seu  sucessor :  Ge¬ 
raldo  de  Aquino;  êsse  mesmo  Brasil  es¬ 
piritista,  que  foi  o  primeiro  país  a  esta¬ 
belecer  o  ensino  didático  do  Espiritismo, 
criando  para  isto  a  Faculdade  de  Estudos 
Psíquicos,  iniciativa  de  Diamantino  Coe¬ 
lho  Fernandes,  em  1942 ;  como  também  o 
i.°  a  lançar  um  programa  radiofônico 
Diário:  «Seleções  Espiritualistas»,  que  se 
vem  mantendo  há  quasi  3  anos  em  ondas 
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médias  da  Rádio  Guanabara,  do  Rio  de 
Janeiro,  patrocinado  pela  «União  dos 
Discípulos  de  Jesus»,  entidade  espirítica 
e  de  assistência  social,  ideada  e  presidi¬ 
da  por  Nelson  Batista  de  Azevedo,  esse 
dinâmico  Brasil  espiritista,  que  se  impõe 
por  seus  serviços  de  assistência  social, 
internacionalmente  exaltado  pelos  mol¬ 
des  e  extensão  por  que  os  presta,  lança 
hoje  ao  ar,  inaugurando-o  em  honra  à 
memória  de  Allan  Kardec  na  data  de 
sua  desencarnação,  o  primeiro  programa 
espiritista  radiofônico  em  Onda  Curta, 
desdobramento  do  referido  «Seleções  Es¬ 
piritualistas»,  levando  assim  a  todo  o 
mundo  a  palavra  fraterna,  de  Paz,  Fé 
e  Luz  dos  espiritistas  do  Brasil. 

Parabéns  à  U.  D.  J.  a  seu  Presi¬ 
dente  e  demais  Diretores. 

Que  Deus  ampare  os  seus  empre¬ 
endimentos. 

Glória  a  Allan  Kardec  ! 

A  todos  PAZ  e  LUZ. 

Del  fino  Ferreira. 


União  das  Sociedades  Espíri¬ 
tas  do  Est.  de  S.  Paulo  -  USE 

Segundo  Congresso  das  Mocidades  Es- 
piritas  do  Estado  de  São  Paulo 

A  realizar-se  nos  dias  28,  29  e  30  de  Maio 
de  1954,  nesta  Capital 

j 

PROGRAMA 

Dia  28  de  Maio  ~  Sexta-feira . 

A’s  10,00  horas  —  na  USE  —  Rua 
Santo  Amaro,  362  —  Entrega  das  Cre¬ 
denciais  aos  Representantes  das  Mocida- 
des. 

A’s  14,00  horas  —  na  Sinagoga  Es¬ 
pírita  «Nova  Jerusalém»  —Rua  Casemiro 
de  Abreu,  392  —  Instalação  Solene  do 
Congresso  — -  Primeira  Reunião  Plená¬ 
ria  :  DOUTRINA. 

A’s  20,00  horas  —  Segunda  -Reu¬ 
nião  Plenária:  PUBLICIDADE. 

Dia  29  de  Maio  —  Sábado . 

A’s  8,00  horas  —  na  Liga  Espíri¬ 
ta  do  Estado  de  São  Paulo  —  Rua  Bri¬ 
gadeiro  Tobias,  238  —  Terceira  Reuniáo 
Plenária:  SOCIAL  e  ASSISTÊNCIA. 


A’s  14,00  horas  —  Quarta  , Reunião 

Plenária:  ORGANIZAÇÃO. 

A's  20,00  horas  —  na  Federação 
Espírita  do  Estado  de  São  Paulo  —  Av. 
Irradiação,  158  —  «Noite  do  Moço  Es¬ 
pírita»,  com  a  cooperação  artística  das 
Mocidades  Espíritas  do  Estado. 

Dia  30  de  Maio  —  Domingo . 

A's  9,00  horas  —  na  Rádio  Tupi 

_  Programa  «Hora  Espiritual»  —  Visita 

Parte  Artística  e  Palestra  pelos  Con¬ 
gressistas. 

A's  10,00  horas  —  Parque  Ibira- 
puera  —  Visita  à  Feira  —  Exposição  do 
Quarto  Centenário  da  Cidade  de  São 
Paulo. 

A's  12,00  horas  —  Interlagos  -  Al¬ 
moço  ao  Ar  Livre  —  (Pede-se  a  cada 
congressista  levar  o  seu  farnel). 

A’s  15,00  horas  na  Federação 
Espírita  do  Estado  de  São  Paulo  —  Av. 
Irradiação,  158— Quinta  Reunião  Plená¬ 
ria  :  ARREGIMENTAÇAO. 

A’s  20,00  horas  —  Sessão  Solene 
de  Encerramento  — '  Leitura  das  Contlu- 
sões  —  Palavra  dos  representantes  da 
Capital  e  do  Interior. 

(Promovido  pelo  Departamento 
de  Mocidade  da  União  das  Socieda¬ 
des  Espíritas  do  Estado  de  S .  Paulo), 


«Caravana  da  Fraternidade» 

Leopoldo  Machado  — -  Revista  dos  Tri¬ 
bunais  —  S.  Raulo 

A  «CARAVANA  DA  FRATER¬ 
NIDADE»,  o  livro  esperado  de  Leopol¬ 
do  Machado,  em  que  o  autor  conta  co¬ 
mo  fôra  sua  excursão  de  propaganda 
até  o  extremo  Norte  do  País,  já  se  en¬ 
contra  ao  alcance  do  leitor.  A  edição  do 
livro  está  simples  e  bonita  ;  belo  feitio  e 
ótima  impressão  e  apresentação  gráfica. 
São  315  páginas,  englobando  o  prefácio 
de  A.  Lins  de  Vasconcelos,  as  crônicas 
de  viagem,  comunicações  de  espíritos, 
atas  das  reuniões  a  propósito  do  Pacto 
Áureo,  repercussão  dentro  e  fóra  dos 
meios  espíritas,  o  relatório  apresentado 
ao  Conselho  Nacional  Federativo,  im¬ 
pressões  epistolares,  aibum  da  Caravana 
e  a  opinião  pessoal  do  autor,  muito  fa¬ 
vorável  ao  Pacto  Aureo  e  ao  Conselho, 
a  que  pertenceu,  embora  com  justas  e 
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necessárias  ressalvas.  O  livro  valerá  pe¬ 
lo  capítulo  mais  forte  e  expressivo  da 
«História  do  Espiritismo  no  Brasil»,  e 
está  sendo  colocado  a  Cr.  $  40,00  o  vo¬ 
lume,  a  benefício  do  «Lar  de  Jesus». 

A  «CARAVANA  DA  FRATER¬ 
NIDADE»,  de  Leopoldo  Machado,  é  li¬ 
vro  que  não  póde  faltar  à  bibliotéca  de 
nenhum  espírita  culto  e  estudioso. 

De  volta  da  longa  excursão,  que 
começou  em  Salvador  e  foi  terminar  em 
Manaus,  o  autor  do  livro  caiu  para  mor¬ 
rer,  tão  grave  foi  o  seu  mal.  Dir-se-ia 
que  sobreviveu  ao  terrível  golpe,  para 
contar  o  que  foi  a  sua  afanosidade  ao 
lado  de  seus  dedicados  companheiros,  a 
pról  de  uma  união,  unificação  e  confra¬ 
ternização  que  muitos  espíritas  vão  lu¬ 
tando,  abnegadamente,  para  o  Espiritis¬ 
mo  no  Brasil,  mas  que,  parece,  ainda  é 
muito  cêdo  para  a  colimação  de  tão  al¬ 
to  ideal. 


Um  Espírito  através  do  Cosmo 

Obra  mediúnica  do  Espírito  de  Castro 
Lopes,  com  prefácio  de  Leopoldo  Ma¬ 
chado.  —  Gráfica  Aurora 

A  «Revista  Internacional  do  Espi¬ 
ritismo»,  de  Fevereiro  de  1944,  publicou 
o  prefácio  de  Leopoldo  Machado  da  o- 
bra,'«UM  ESPÍRITO  ATRAVÉS  DO 
COSMO».  Os  originais  do  livro  ficaram 
guardados  até  o  presente.  Um  abnega¬ 
do,  Columbano  Santos,  que  convidara  o 
prefaciador,  àquela  época,  para  prefaciar 
e  apresentar  o  livro  ao  grande  público, 
resolveu,  onze  anos  depois,  a  editar,  por 
sua  conta,  o  livro,  a  benefício  do  «Lar 
de  Jesus»,  do  «Abrigo  Jesus»  e  de  ou¬ 
tras  instituições.  A  Gráfica  Aurora,  do 
Rio,  entregará  ao  grande  público  o  livro 
durante  todo  o  mês  de  Maio. 

«Um  Espírito  através  do  Cosmo», 
atribuído  ao  grande  espírito  do  dr.  A. 
Castro  Lopes,  é  o  relato  do  que  êste  es¬ 
pírito  —  que  foi  um  dos  grandes  pionei¬ 
ros  do  Espiritismo  no  Rio  de  Janeiro, 
um  dos  que  proferiram  ao  lado  de  Be¬ 
zerra  de  Menezes  e  Dias  da  Cruz,  as 
primeiras  conferências  no  Rio  —  o  livro 
é  um  relato  fiel  do  que  êsse  espírito  en¬ 
contrara  na  Espiritualidade  ;  dos  mundos 
diferentes  que  êle  andou  perlustrando. 
Um  livro  à  semelhança  dos  livros  de 


André  Luiz  sôbre  os  mesmos  aconteci¬ 
mentos,  sôbre  as  mesmas  descobertas. 

«UM  ESPÍRITO  ATRAVÉS  DO 
COSMO»  deve  ser  possuído,  e  lido  por 
todos  os  estudiosos  do  Espiritismo,  que 
amam  êsse  gênero  de  literatura. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em 
6  de  Fevereiro  de  1954 

A'  hora  regimental,  o  presidente 
abre  a  reunião  e  manifesta  sua  grande 
satisfação  em  comunicar  ao  Conselho  a 
adesão  à  FEB  da  União  Social  Espírita 
da  Bahia,  a  cujo  representante,  farma¬ 
cêutico  Willians  de  Mattos,  empossa 
com  grande  prazer.  E’  lida  e  aprovada 
a  Ata  de  2  de  Janeiro. 

Expediente  —  Comunicação  da  con¬ 
selheira  Cirene  Coutinho,  justificando 
sua  ausência  ásx  reuniões  do  Conselho, 
até  Março. 

São  Paulo  —  A  USE  de  S.  Paulo, 
através  de  cartas  enviadas  pelo  seu  re¬ 
presentante,  sugere  uma  representação  à 
ONU,  relativamente  a  assunto  interna¬ 
cional  e  a  representação  da  FEB,  no 
Congresso  Espírita  de  Amsterdam,  deli¬ 
berando  o  Conselho  encaminhar  à  dire¬ 
toria  da  FEB  as  duas  cartas,  para  exa¬ 
me  e  solução  do  assunto. 

Alagoas  —  O  conselheiro  Geraldo 
de  Aquino  lê  carta  da  Federação  Espí¬ 
rita  Alagoana,  carta  que  o  Conselho  exa¬ 
mina,  julgando-a  criteriosa  e  nada  tendo 
a  opôr  aos -pontos  de  vista  expostos. 

Bahia  —  O  conselheiro  farmacêu¬ 
tico  Willians  de  Mattos  agradece  a  sua 
escolha  para  representar  a  União  Social 
Espírita  da  Bahia,  hipotecando  sua  boa 
vontade  e  esforço  no  desempenho  do 
mandato. 

Rio  Grande  do  Sul  —  O  conselhei¬ 
ro  General  Severino  Cunha  comunica  ha¬ 
ver  visitado  várias  entidades  espíritas  do 
Rio  Grande,  verificando  grande  progres¬ 
so  e  atividade  em  todos  os  setores  da 
DOUTRINA. 

Goiás  —  O  conselheiro  Dr.  Fran¬ 
cisco  Nogueira  comunica  a  eleição,  em 
Dezembro  último,  da  nova  diretoria  da 
União  Espírita  Goiana. 

Paraíba  —  O  conselheiro  Indalicio 
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Mendes  comunica  que  a  Federação  Es¬ 
pírita  Paraibana  acolheu  as  recomenda¬ 
ções  recentes  do  Conselho  e  projeta,  pa¬ 
ra  breve,  a  construção  de  um  Hospital 
Espírita. 

Minas  Gerais  —  O  conselheiro  Dr. 
Miranda  Ludolf  comunica  ter  visitado 
várias  sociedades  espíritas  de  Minas  Ge¬ 
rais,  trazendo  as  melhores  impressões. 
Diz  também  que  a  Convenção  da  Liga 
Espírita  do  Distrito  Federal  foi  encerra¬ 
da  com  resultados  muito  satisfatórios. 

Antes  de  encerrar  a  reunião,  o 
presidente  fez  várias  comunicações  aos 
Srs.  conselheiros,  reiativamente  a  assun¬ 
tos  de  interesse  geral  do  Espiritismo. 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em 
6  de  Março  de  1954 

Aberta  a  reunião  pelo  presidente, 
à  hora  regimental,  é  lida  e  aprovada  a 
Ata  da  reunião  de  6  de  Fevereiro.  No 
expediente  são  lidas :  Carta  da  Federa¬ 
ção  Espírita  .Portuguesa,  agradecendo  as 
manifestações  de  solidariedade  e  confor¬ 
to  da  FEB  e  da  coletividade  espírita 
brasileira ;  carta  do  Instituto  Espírita 
«João  Evangelista»,  de  Pernambuco,  con¬ 
vidando  o  Conselho  para  as  solenidades 
comemorativas  do  12.°  aniversário  da 
Instiiuição,  constando  da  inauguração  das 
instalações  do  Jardim  da  Infância  e  do 
lançamento  da  pedra  fundamental  do  no¬ 
vo  Hospital  Espírita  «João  Evangelista», 
a  6  e  7  do  corrente. 

São  Paulo  —  O  conselheiro  Carlos 
Jordão  solicita  algumas  informações  so¬ 
bre  a  reunião  anterior  e  fala  de  um  ma¬ 
nifesto  distribuído  ás  sociedades  espíritas 
por  um  Centro  sediado  em  São  Paulo. 
Lê,  em  seguida,  substancioso  relatório 
da  USE,  ouvido  com  agrado. 

Bahia  —  O  conselheiro  Willians 
de  Mattos  promete  trazer  ao  Conselho  o 
relatório  das  atividades  espíritas  naEahia, 
que  já  solicitou  à  USEB. 

Minas  Gerais  —  O  conselheiro  Mi¬ 
randa  Ludolf  dá  conta  de  novas  e  ex¬ 
celentes  impressões  colhidas  em  visita  a 
Porto  Novo  e  Além  Paraíba,  demons¬ 
trando  a  acertada  direção  da  União  Es¬ 
pírita  Mineira. 


Sergipe  —  O  conselheiro  Atlas  de 
Castro  sugere  um  convite  aos  presiden¬ 
tes  das  Entidades  Estaduais,  para  visi¬ 
tarem  e  participarem  dos  trabalhos  do 
Conselho,  resolvendo-se  que  cada  repre¬ 
sentante  se  entenda  com  suas  represen¬ 
tadas,  levando-lhes  a  sugestão  e  consul¬ 
tando  sôbre  a  viabilidade  da  mesma, 

Pernambuco  — -  A  conselheira  Ci- 
rene  Coutinho  manifesta  sua  satisfação 
por  estar  novamente  no  Conselho  e  faz 
breve  relatório  das  atividades  e  do  no¬ 
tável  desenvolvimento  do  Espiritismo  em 
Pernambuco. 

Santa  Catarina  —  O  presidente  agra¬ 
dece  à  FEC,  por  seu  representante,  a 
gentileza  da  remessa  de  um  opúsculo, 
no  qual  se  encontra  uma  conferência 
proferida  pelo  Padre  Clemente  Bruning, 
convertido  ao  Espiritismo,  e  diz  que  «RE¬ 
FORMADOR»  de  Março  se  referirá  ao 
assunto.  Antes  do  encerramento  da  reu¬ 
nião,  o  conselheiro  Ismael  Gomes  Braga 
comenta  o  brilhante  relatório  da  USE  e 
felicita  seu  representante,  Carlos  Jordão. 

União  Municipal  Espírita  de 
Matão  (UME) 

A  União  Municipal  Espírita  de 
Matão  (UME),  desenvolvendo  o  sçu  tra¬ 
balho  na  difusão  e  prática  da  Doutrina 
Espírita,  em  todos  os  seus  aspectos,  vem 
realizando  no  primeiro  domingo  de  cada 
mês,  palestras  espíritas  a  cargo  de  ora¬ 
dores  de  fóra,  que  são  convidados  para 
êsse  fim. 

Assim,  no  dia  1 1  de  Abril,  na  sé- 
de  do  Centro  Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza»,  ás  19  1/2  horas,  usou  da  palavra 
o  confrade  Alexandre  Barbosa,  da  vizi¬ 
nha  cidade  de  Araraquara,  que  disser¬ 
tou  com  rara  felicidade  sôbre  diversos 
trechos  evangélicos. 

No  dia  2  de  Maio,  no  mesmo  lo¬ 
cal  e  hora,  falou  o  nosso  companheiro 
Campêlo,  sôbre  a  cura  do  servo  do  Cen- 
turião,  explanando  com  muita  clareza  es¬ 
ta  passagem  evangélica. 

Ambos  os  oradores  agradaram  em 
cheio  a  assistência. 


Chegou  o  tempo  do  Eeangelho  ser  difundido  por  toda  a  parte  em  espírito  e 
verdade  a  luz  do  Espiritismo ,  afim  de  que  os  homens  conheçam  e  pratiquem  a  lei 
de  Deus,  solucionando  assim  todos  os  seus  problemas,  —  MARIQUINHAS , 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Ave  Cristo 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
■  Nosso  Lar 
v  Renúncia 

Roteiro 
Voltei 
Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Perra 
Os  /  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Palavras  de  Emmanuel 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Ã 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11— MATÃO-E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  Seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 

A  Genesis  ^ 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
A  reencarnação  e  suas  provas 
O  Esp.  e  os  Problemas  Humanos 
As  Noúres 
A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 

Tem  Razão  ? 

Novos  Rumos  à  Medicina- 1.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Reencarnação 

Sessões  Práticas  e  Doutrinárias  dp 
Espiritismo 
No  Invisível 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
À  Lenda  do  Mon tinhoso 
Do  Calvário  ao  Infinito 
Marieta 
Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Vítimas  do  Preconceito 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 
Mansão  Renoir 

Infantis : 

Historietas  'do  Irmão  Monteiro 
João  Vermelho  no  Mundo  dos  Es¬ 
píritos 

Contos  Infantis  Espíritas 
Pai  Nosso 

Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  Obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM»— Caixa 
Postal,  11  -  Matão-  E.  S.  Paulo  — Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  - -  Redator  :  A.  Watson  Campeio 


Reòação  e  RòminisTração 


I  A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  c om 
j  as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  lundo  os 
f  seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  con  a 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência^  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  F155INRTURR5 

C  'C  - - 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  50,00 

Semestre  —  „  >>  25,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 

Semestre  —  ,,  ,,  30,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  55,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  70,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


